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RESUMO 

 

O presente relatório de estágio tem como propósito apresentar uma reflexão acerca das 

aprendizagens efetuadas ao longo da Prática de Ensino Supervisionada, terminando, assim, 

o 2.º ciclo de estudos realizados na Escola Superior de Educação e na Escola Superior de 

Música e Artes do Espetáculo do Politécnico do Porto.  

Encontra-se estruturado em três capítulos abrangentes, começando o primeiro capítulo por 

uma reflexão sobre a relação do estagiário com o seu polo de estágio. De seguida é 

apresentada uma contextualização do polo de estágio, incluindo a caracterização das 

disciplinas e turmas envolvidas na Prática de Ensino Supervisionada.  

No segundo capítulo, é exposto e descrito, detalhadamente, todo o processo do estágio: i) a 

observação e registo de aulas; ii) a planificação e lecionação de aulas; iii) reflexões e análises 

pertinentes.  

O terceiro capítulo apresenta uma investigação sobre o tema “Os Trabalhos para Casa na 

disciplina de Formação Musical do ensino especializado de música: conceções, propósitos e 

desvios educativos”. Como instrumentos de recolha de dados, optou-se por um questionário 

por inquérito direcionado para os docentes da disciplina de Formação Musical, os 

respetivos alunos e pais, oriundos em duas tipologias de escolas artísticas diferentes, 

privada e pública do ensino especializado de música. 

A revisão de literatura em conjunto com a análise dos resultados dos questionários e as suas 

interseções, tem como objetivo fornecer aos leitores diversas perspetivas e várias 

realidades em relação a cada questão dos inquéritos e dos trabalhos para casa. Procura-se, 

assim, que os leitores façam uma reflexão sobre este tema e de que forma aplicar na prática. 

 

Palavras-chave: Prática de Ensino Supervisionada; Formação Musical; Ensino 

Especializado de Música; Trabalhos para Casa na Formação Musical 
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ABSTRACT 

 

The purpose of this internship report is to present a reflection on the learning made 

throughout the Supervised Teaching Practice, thus ending the 2nd cycle of studies 

conducted in the School of Education and the School of Music and Performing Arts of the 

Polytechnic of Porto.  

 It is structured in three comprehensive chapters, the first chapter begins with a reflection 

on the relationship of the trainee with his/her internship center. Next, a contextualization 

of the internship site is presented, including the characterization of the subjects and classes 

involved in the Supervised Teaching Practice.  

In the second chapter, the whole internship process is explained and described in detail: i) 

the observation and recording of lessons; ii) the planning and teaching of lessons; iii) 

relevant reflections and analyses.  

The third chapter presents an investigation on the topic "Homework in the discipline of 

Music Training of specialized music education: conceptions, purposes and educational 

deviations". As instruments of data collection, a survey questionnaire was chosen, and it is 

directed to the teachers of the discipline of Music Education, the respective students and 

parents, from two different types of art schools, private and public specialized education. 

The literature review together with the analysis of the questionnaire results and their 

intersections, aims to provide readers with various perspectives and various realities 

regarding each question in the surveys and the homework assignments. Seeking to have 

readers reflect on this topic and how to apply it in practice. 

 

Key words: Supervised Teaching Practice; Music Education; Homework in Music 

Education; Specialized Music Education. 
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Introdução 

 

O atual documento tem como objetivo apresentar a Prática de Ensino Supervisionada realizado ao longo 

do ano letivo, no contexto do mestrado em Ensino da Música – Formação Musical, este encontra-se 

estruturado em três capítulos abrangentes. 

O primeiro capítulo inicia-se com uma reflexão sobre a relação do estagiário com o seu polo de estágio, 

centralizando-se no perfil do pré-professor e qual a ajuda e influências que este fornece, pois, este tema 

tornou-se uma questão bastante pessoal pelo fator da inexperiência no ramo da docência. Os autores, 

Correia, Leão e Poças (2017), Zeichner e Gore (1990) são os escolhidos para desenvolver esta questão. 

Seguidamente, é exposto uma contextualização do polo de estágio, apresentando a sua história e oferta 

formativa. Posteriormente, inclui-se a caracterização das disciplinas, Formação Musical e Classes de 

Conjunto – Coro, e as respetivas turmas envolvidas na Prática de Ensino Supervisionada. 

No segundo capítulo, apresenta-se todo o processo do estágio: observar, registar e refletir, planificar e 

lecionar e refletir e por último a avaliação, têm como base a revisão de literatura e a experiência vivida 

no polo de estágio, havendo uma articulação entre estas. Segundo Vieira (1993), a Prática de Ensino 

Supervisionada (PES) na formação de professores consiste no acompanhamento minucioso da prática 

docentes, através da reflexão e da experiência, assim sendo o foco desta está na prática docente do 

estagiário, sendo a principal tarefa de supervisionar e avaliar (Correia et al., 2017). Em concordância 

com Alarcão e Tavares (1987), a PES é o processo pelo qual um professor mais experiente e conhecedor 

orienta outro futuro professor para o crescimento pessoal e profissional (Correia et al., 2017). 

Por fim, o terceiro capítulo apresenta uma investigação sobre o tema “Os trabalhos para casa na 

disciplina de Formação Musical do ensino especializado de música: conceções, propósitos e desvios 

educativos”. Cooper (2007), no âmbito da psicologia, Maria José Araújo (2006; 2009), Philippe Meirieu 

(1998) e Philippe Perrenoud (1995), no âmbito da sociologia da educação, os educadores e 

investigadores Kralovec e Buell, (2000), Walberg, Paschal e Weinstein (1985), realizaram pesquisas e 

escrita de livros sobre este tema, com isto, são a base principal desta pesquisa. Como instrumentos de 

recolha de dados, optou-se por um questionário por inquérito, e este é direcionado para os docentes da 

disciplina de Formação Musical, os respetivos alunos e encarregados de educação, oriundos em duas 

tipologias de escolas artísticas diferentes, privada e pública do ensino especializado, sendo elas, o 

Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde e a Escola Artística de Música do 

Conservatório Nacional. A revisão de literatura em conjunto com a análise dos resultados dos 

questionários e as suas interseções, tem como objetivo fornecer aos leitores diversas perspetivas e 

várias realidades em relação a cada questão dos inquéritos e dos trabalhos para casa. Procurando que 

os leitores façam uma reflexão sobre este tema e de que forma aplicar na prática. 
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Capítulo I: Local de Formação – Polo de Estágio 

 

Este capítulo inicia-se com o tema da identidade do pré-professor, mais especificamente, a 

relação dos estagiários com o Polo de Estágio, seguidamente tem-se como propósito abordar a 

história do conservatório, a sua oferta de programas educativos, a disciplina de Formação 

Musical nesta instituição e a descrição das turmas envolvidas na Prática de Ensino 

Supervisionada, como também, a disciplina de Classes de Conjunto — Coro.  

 

1. Relação entre o estagiário e o seu Polo de estágio 

 

A identidade de um pré-professor pode estar intimamente relacionada ao local de estágio. Pois, essas 

relações podem surgir por meio do prestígio e das tradições proporcionadas pela instituição, do 

sentimento de pertencer à comunidade e do património cultural, das oportunidades de adquirir 

conhecimentos valiosos de profissionais experientes e da formação de uma identidade profissional 

baseada numa pedagogia sólida. Os locais de estágio na formação de professores ajudam a reconstruir 

as identidades profissionais. Atua como uma comunidade de prática onde os docentes compartilham 

ideias, conhecimentos e experiências comuns (Correia et al., 2017). O trabalho de Zeichner e Gore 

(1990) é amplamente reconhecido como uma fonte relevante no âmbito da formação de professores, 

especialmente no que diz respeito à socialização profissional. Eles analisam como os estagiários se 

socializam no contexto escolar, assimilando práticas, valores e crenças que moldam a sua identidade 

como futuros professores. Através dessa investigação, os autores fornecem insights úteis sobre a 

importância do estágio na formação e desenvolvimento da identidade do pré-professor. 

A construção da identidade é influenciada por relações humanas objetivas e subjetivas, que marcam a 

forma como nos relacionamos e percebemos o mundo. Um exemplo prático e simples pode ser 

encontrado no gosto musical, que paradoxalmente reflete a diversidade da identidade, já que não é 

comum encontrarmos alguém que goste exatamente das mesmas músicas que nós. Cada indivíduo 

possui uma trajetória subjetiva única, uma interpretação pessoal, que se entrelaça com um contexto 

objetivo de ação. Segundo Dubar (2005), a identidade humana não é pré-determinada, mas sim um 

processo construído ao longo do tempo. Essa construção não ocorre de forma isolada, pois depende 

tanto das autodefinições e orientações internas de cada indivíduo quanto das perceções e opiniões dos 

outros. A identidade é moldada por meio de sucessivas interações sociais e processos de socialização. 
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De acordo com Dubar (2005), inspirado na pesquisa de Merton, podemos identificar cinco etapas que 

caracterizam a composição da profissão, levando em consideração os processos formais e institucionais 

pelos quais os indivíduos passam quando ingressam no mercado de trabalho. Essas etapas são as 

seguintes: 1) reconhecer ou afirmar o indivíduo como profissional; 2) buscar uma formação profissional 

específica; 3) essa formação, uma vez estabelecida como campo profissional, torna-se um currículo 

institucionalizado, aberto a jovens interessados, que se torna uma escola profissionalizante; 4) a mesma 

escola é incorporada à universidade, permitindo agregar pré-requisitos e níveis de formação até a 

obtenção do diploma; 5) a formação “padronizada e hierarquizada” tornando-se uma especificação para 

o desenvolvimento profissional, vinculando cada nível de formação a um patamar da carreira. 

Para exercer a profissão de professor, é necessário possuir uma ampla variedade de identidades, a fim 

de desempenhar com sucesso as múltiplas tarefas inerentes a essa carreira. Isso implica fazer escolhas 

sobre como ensinar para cada turma, comunicar-se de forma adequada e agir de maneira apropriada. 

Os profissionais da área da educação desempenham um papel fundamental na preservação e 

construção da cultura da sociedade atual, bem como na formação e educação das crianças, que 

representam os cidadãos do futuro. Devido ao contato direto com os alunos, a identidade de cada 

professor é influenciada por eles, assim como os professores também exercem influência direta ou 

indireta, em diferentes graus, na formação da identidade de cada aluno (Joly, 2017). 

Malderez et al. (2007), afirma que o pré-professor quando ingressa na sua profissão com as 

experiências bastantes limitadas em sala de aula, em que por sua base tem apenas o seu conhecimento 

e uma identidade débil que é enraizada na experiência do ensino do aluno, indo para além desta 

experiência enquanto aluno também é feita esta procura de identidade no próprio local de trabalho. O 

pré-professor “parece estar intensamente preocupado com a imagem de si mesmo como professor” 

(Wagoner, 2011, p. 46), podendo até ligar com a necessidade da existência de transição de aluno para 

professor. 

Várias das dificuldades que são sentidas pelo professor que inicia a sua atividade, estão associadas à 

precariedade do processo formativo ou as ausências/lacunas da formação que é dada enquanto aluno 

para ser professor que negligenciam determinados saberes, experiências ou conhecimentos em 

ambientes de aprendizagem que lhes permite aprimorar ou construir aspetos e recursos essenciais a 

serem utilizados na profissão, como qual o perfil/identidade que pretende ter. No primeiro ano do 

mestrado, todas as unidades curriculares proveem da base teórica sobre pedagogia, psicologia 

educacional, didática e outras áreas afins. Embora esse conhecimento seja necessário para entender os 

princípios e fundamentos da educação reconhece-se que não é suficiente para preparar totalmente para 

as complexidades da prática educacional. Nesse sentido, o estágio no segundo ano do mestrado assume 

um papel importante na formação docente e na identidade enquanto docente. É através da experiência 

prática que os futuros professores têm oportunidade de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos 
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durante a formação inicial. Essa experiência provê uma base sólida para o desenvolvimento da nossa 

identidade profissional e nos deixa enfrentar os desafios da profissão. O estágio oferece um verdadeiro 

ambiente de aprendizagem, no qual podemos experimentar e aprimorar as nossas habilidades de 

ensino, entender a dinâmica da sala de aula, construir relacionamentos significativos com os alunos, 

formando “os professores para a gestão das novas situações engendradas pela diversidade, pela 

discriminação, pelo racismo, pela xenofobia, pelo sexismo e pela marginalização, assim como para a 

resolução dos conflitos de forma pacífica” (Conselho da Europa, 2009, p.40). 

O polo de estágio forneceu uma perspetiva mais ampla e abrangente sobre o progresso do ensino. As 

interações com professores experientes e o seu envolvimento ativo nas atividades escolares permitem-

nos obter informações preciosas sobre o contexto educacional. Desafios enfrentados pelos próprios e 

boas práticas em sala de aula. Essa visão mais ampla deixa refletir criticamente sobre as nossas próprias 

práticas e buscar continuidade do desenvolvimento profissional. Consequentemente, uma combinação 

do conhecimento teórico adquirido nas disciplinas académicas e a experiência prática de estágio, forma 

a base da nossa formação de professores. Através desta abordagem integrada, pode-se construir uma 

forte base de conhecimento e desenvolver uma identidade profissional coerente, sendo preparado de 

forma abrangente e eficaz para enfrentar os desafios da prática educacional. 

Como referido anteriormente a construção da identidade é afetada por vários fatores de ordem 

contextual, mas também é bastante marcada pelos aspetos específicos da pessoa. O ensino raramente é 

uma representação e o professor fica intimamente envolvido na ação, Bullough (1998) afirma que “no 

ensino o meio é a mensagem e a mensagem é quem, e o que, é o professor como pessoa” (Galvão & 

Freire, 2001, p.24) durante o estágio, no processo de ensino e todas as atividades relacionadas à prática 

em sala de aula, foi inevitável a construção de relações com os alunos, tanto dentro quanto fora do 

ambiente escolar. Essa interação levou à reflexão de que talvez seja devido à presença de uma 

personalidade sociável, podendo contribuir para a construção de um relacionamento de confiança entre 

professor e aluno, sendo capaz de facilitar também o processo de ensino e aprendizagem. As teorias 

pessoais e as crenças pessoais dos pré-professores determinam profundamente a sua identidade no 

ensino, sendo então fundamental encorajar estes a explicar as suas crenças e imagens pessoais de forma 

a reconstruirem a sua própria imagem de professor (Galvão & Freire, 2001). 

A Prática de Ensino Supervisionada desencadeou contínuos momentos de questionamento sobre a 

identidade, que se desenvolveu, com base nas aulas lecionadas, nas observações de diversos docentes 

e nos seus feedbacks. Essa situação levou a reflexões constantes, estimulando a análise crítica do 

próprio desempenho e a construção da identidade profissional. Para Chakur (2001), a 

profissionalização dos professores é passar pelo aperfeiçoamento e conquista, mas só poderá ser 

conseguida se o profissional refletir sobre a prática, procurar a causa e o esclarecimento dos 

acontecimentos e das conclusões obtidas, tentar assim, antecipar novas ações (Arnosti et al., 2014). O 
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autor criou níveis de profissionalização de acordo com a prática pedagógica, com a autonomia e com a 

identidade profissional. O nível 1 é a profissionalização fragmentada, ou seja, existe um desvio de 

identidade referente à prática repetitiva heterotaxia e à automatizada; o nível 2 domina-se por 

profissionalização localizada que existe uma semi identidade, pois é marcada pela mobilidade pontual 

da semi autonomia e prática; o nível 3, que por sua vez é o mais avançado, é a profissionalização 

refletida, que enfoca a atividade profissional refletiva, pela identidade profissional e autonomia 

responsável (ibidem).  

De acordo com Pereira (2020), a construção de identidades, tanto no âmbito inicial como contínuo, 

requer a promoção de situações de experiência e intercâmbio. Ao receber feedback dos supervisores 

após cada aula, estes faziam referência, por vezes, às suas práticas educativas, levando a uma reflexão 

sobre as mesmas. Assim, é necessário possibilitar a realização de um trabalho pedagógico que auxilie, 

em especial, os professores, de forma a garantir que as suas formações abranjam o desenvolvimento da 

qualidade das aulas e, consequentemente, da educação, com o objetivo de formar indivíduos para uma 

sociedade igualitária e justa. Nessa perspetiva, as transformações políticas, históricas, sociais e 

económicas ocorridas nas últimas décadas têm promovido mudanças na educação, nas pessoas e na 

sociedade. Uma das mudanças mais significativas na Formação Musical atualmente é a utilização da 

tecnologia como suporte. Ambos os supervisores tinham incorporado nas suas aulas o uso de música 

gravada, o envio de trabalhos de casa por meio de plataformas digitais e a utilização de recursos visuais 

e auditivos em plasmas. É essencial que o polo de estágio esteja preparado para essa realidade, o que 

se comprovou ser o caso. 

O domínio que a educação possui em modificar a sociedade e o individuo mostra ter colaborado e 

auxiliado para que a pedagogia fosse escolhida como opção de profissionalização, como se fosse um 

ideal alimentado ao longo do tempo. Fica evidente, nesse contexto, que a identidade do pré-professor 

passou a ser construída em momentos anteriores ao processo da formação inicial, como se a conceção 

da constituição da identidade já existisse antes e a formação inicial acontece-se como elemento da 

melhoria, usando para isso as bases teóricas e o contacto com os profissionais. Pimenta (1997), afirma 

que a construção da identidade docente ocorre a partir dos diversos saberes, que podem ser 

classificados em três tipos distintos: os saberes da docência que consistem nas experiências e nos 

conceitos formados ao longo da vivência estudantil e compreende a influência dos professores na 

trajetória escolar e académica de forma a possibilitar-lhe reflexões sobre as dificuldades e 

complexidades que abrangem a docência; os saberes pedagógicos que inclui as conceções e as teorias 

educacionais e os saberes da experiência que tem como base a experiência da vida, das representações, 

dos desejos, sucedem a partir dos valores, das representações, das formas como se coloca no mundo, 

da sua própria história e dos desejos. 
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O professor iniciante é caracterizado como o sujeito que está a aprender a ensinar e sendo assim está 

em processo de formação. Achando assim, que vai trazer consequências para as escolas no sentido em 

que existe um olhar “diferente” para quem é um pré-professor. Haver uma existência de condições para 

a escola poder acompanhar e orientar os professores iniciantes, com base nas suas dificuldades, inserir 

uma reflexão sobre na pauta os processos de ensino que foram desenvolvidos pelo professor da escola, 

promover momentos de uma troca de experiências tendo como base a reflexão dos professores 

iniciantes sobre os seus conhecimentos em construção, etc. 

Os conservatórios são reconhecidos pela sua longa história e reputação no ensino da música, sendo 

locais privilegiados para estágios enriquecedores, é importante destacar que este conservatório tem 

uma história ativa desde o ano letivo de 1981/82, o que demonstra a sua longevidade e estabilidade no 

cenário educacional. Eles oferecem uma vasta gama de recursos e oportunidades de aprendizagem, bem 

como a possibilidade de aprender com professores experientes e conceituados. Os estagiários têm a 

oportunidade de vivenciar práticas pedagógicas eficazes e de se envolver diretamente com um 

repertório diversificado. A interação com os alunos e a participação nas atividades do conservatório 

também desempenham um papel fundamental no desenvolvimento das competências de ensino, na 

construção da confiança e no estabelecimento de contactos profissionais. É importante frisar que as 

perceções e experiências podem variar de estagiário para estagiário, e a valorização do estágio num 

conservatório dependerá das metas e interesses individuais de cada um. 

 

2. Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde 

Como nota prévia, consideramos importante informar que todos os dados sobre o polo de estágio 

foram recolhidos através da análise de conteúdo do projeto educativo e do site da instituição.   

2.1. História e missão  

A Academia de Música de S. Pio X (atualmente, conservatório de música, teatro e dança de Vila do 

Conde), iniciou a sua atividade no ano letivo de 1981/82, resultando de uma iniciativa colaborativa 

entre o primeiro Diretor Pedagógico, professor David Ferreira de Oliveira, e Pedro Arlindo Chaves 

Torres, Diretor Administrativo. A estrutura organizacional diretiva da escola fixou-se em 1991 com a 

instituição da Fundação Dr. Elias de Aguiar, criada e integralmente subsidiada pela Câmara Municipal 

de Vila do Conde e a Direção Pedagógica da academia. Mais tarde, por oposição do XX Governo 

Constitucional de Portugal, a Fundação Dr. Elias de Aguiar teve de ser extinta, passando a Academia de 

Música de S. Pio X, a Associação para Defesa do Artesanato e Património de Vila do Conde é responsável 

pela tutela da atividade. No ano de 2014, esta já sobre a Direção Pedagógica dos Professores Aires 

Pinheiro e Nuno Oliveira, foi designada por Conservatório de Música de Vila do Conde através do 
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despacho exarado por Sua Excelência o Secretário de Estado do Ensino e da Administração Escolar João 

Casanova de Almeida, conforme os termos do número 3 do artigo 28º do Decreto-Lei nº 152/2013, de 

04 de novembro. 

Em 1988 a academia criou os Cursos de Aperfeiçoamento Musical dando a oportunidade aos alunos de 

trabalharem com pedagogos e músicos de carreira internacional. Estes projetos mantêm-se até à 

atualidade e proporcionam a possibilidade da realização de concertos com reconhecimento nacional e 

internacional.  

Em junho de 1995, com o propósito de chegar à plateia infantil, foi criado o projeto “Audição Pequenos 

Músicos”. Apresentava como principal objetivo, a criação de uma série de audições, cujo público-alvo, 

eram os alunos das escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico do concelho de Vila do Conde. A sua evolução 

levou à criação de “O bichinho da Música”, cujo programa é constituído, apenas, pelas performances dos 

alunos mais novos, durante uma semana de concertos. Em 2001, estendeu-se para as Classes pré-

escolares dos Jardins de Infância da cidade, levando os professores e os alunos a deslocarem-se 

trimestralmente a esses locais, com a finalidade de realizar atividades com as crianças, proporcionando 

um contato direto com a experiência e descoberta sensorial dos instrumentos ministrados no 

Conservatório.  

O Concurso Interno de Guitarra foi promovido no ano de 2003 e mantem-se sem alterações até aos dias 

de hoje. Nesse mesmo ano, o Concurso de Piano “Marília Rocha” também foi promovido, mas, alterou a 

sua configuração em 2007, assim sendo, foi introduzido um segundo instrumento, que vai sendo 

alterado a cada biénio. A sua última realização aconteceu no ano de 2014. 

Os resultados pedagógicos bem-sucedidos ao longo de mais de 40 anos de existência do Conservatório 

de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde, tem como elemento-chave, as atividades curriculares 

permitem aos alunos apresentarem-se mensalmente em audições escolares e/ou de Classes, além de 

realizarem recitais solo ao final de cada ciclo de aprendizagem. Essas atividades promovem uma 

competição saudável entre os membros de cada turma instrumental. “Desejamos uma escola de portas 

abertas ao meio circundante e recetivo a novas experiências, têm-se estabelecido, sempre que possível, 

intercâmbios com outras escolas e com instituições culturais, quer portuguesas quer estrangeiras, 

complementando desta forma o plano curricular dos nossos alunos”.1  

A Ópera infantil “A Quatro Portas do Céu” do compositor Eduardo Patriarca, é um projeto que levou a 

cabo um caráter multidisciplinar e globalizante, envolvendo vários grupos de trabalho de professores 

responsáveis por todas as partes necessárias, nomeadamente, cenografia, encenação, construção de 

instrumentos musicais com matérias recicláveis e figurinos, envolvendo, também, praticamente todos 

 
1 Informação retirada do Projeto Educativo da escola. 
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os alunos da escola. Além disso, apresentam as operetas "A Procura de um Pinheiro" e "Em Busca do 

Sto. António", compostas por José Carlos Godinho, experimentam o Rock Sinfônico em colaboração com 

a banda de rock "Sketch" e participam com o grupo "Drumming" da Casa da Música, sob a direção de 

Miquel Bernat. 

“Acreditamos que, no futuro, esta ação contribuirá para a existência de um ambiente musical rico em 

todo o Concelho de Vila do Conde”2. O projeto Profilar (Projeto Filarmónico de Vila do Conde) tem como 

objetivo promover e democratizar o acesso ao ensino da música. A Associação para Defesa do 

Artesanato e Património de Vila do Conde (ADAPVC) investe em projetos culturais, incluindo três 

escolas de música que atendem à comunidade: Escola de Canto, Escola de Sopros e Escola de Cordas 

Friccionadas. O Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde é responsável pela direção 

pedagógica e artística dessas escolas. 

Foi solicitada às autoridades competentes, a Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares e a 

Secretaria de Estado do Ensino e Administração Escolar, a mudança do nome da escola, que passou a 

ser conhecida como Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde a partir do ano letivo 

de 2022/2023. 

Com uma imagem renovada, que procura traduzir um ar de modernidade e coerência com as iniciativas 

que levamos a cabo, sempre e sempre em prol de Vila do Conde, o compromisso da Associação para 

Defesa do Artesanato e Património de Vila do Conde é o de manter a oferta formativa de alta qualidade a 

que a Academia nos habituou… e dar pequenos passos que possam envolver a comunidade em que 

estamos inseridos e, também desta forma, servir Vila do Conde.3 

 

2.2 Oferta formativa 

Música 

▪ Pré – iniciação em Música: 

Este curso é destinado a crianças com idades entre os 3 e os 5/6 anos. O trabalho feito nas aulas 

reflete-se em cinco particularidades: cantar, dançar, tocar, criar e escutar, mediante um trabalho 

principalmente sensorial.  

Este nível de ensino apresenta-se com uma carga horária semanal de 2 tempos letivos de 30 minutos 

de Formação Musical e 1 tempo letivo de 15 ou 30 minutos de Instrumento (opcional). 

▪ Iniciação Musical: 

 
2 Citação retirada do Projeto Educativo, História. 
3   Informação retirada do Projeto Educativo da escola. 
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O curso de Iniciação Musical destina-se a alunos inscritos no 1º Ciclo do Ensino Básico, nas escolas 

de ensino particular e cooperativo ou rede pública. A frequência neste curso e a conclusão do 1º 

Ciclo do Ensino Básico permite aos alunos o acesso ao Curso Básico de Instrumento mediante a 

execução de uma prova de seleção. 

O plano de estudos tem uma duração global mínima de 135 minutos semanais, repartidos pelas 

disciplinas de Classes de Conjunto, Instrumento e Formação Musical. 

A carga horária semanal é de 135 minutos, distribuída por1 bloco de 45 minutos de Formação 

Musical; 1 bloco de 45 minutos de Classes de Conjunto; 1 bloco de 45 minutos de Instrumento 

partilhado, ou, individual (opcional). 

▪ Básico (2º e 3º ciclos): 

A frequência do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico pode ser feita em regime Supletivo ou Articulado. É 

orientado pela Portaria nº 223-A/2018 de 3 de agosto, com as atualizações da portaria nº 65/2022 

de 1 de fevereiro.  

No regime Articulado, podem ser admitidos os alunos que ingressem no 5º ano de escolaridade e se 

encontrem inscritos numa escola de ensino público, particular e/ou cooperativo e especializado de 

música com a autonomia e paralelismo pedagógico, ou em regime de experiência pedagógica. Esta 

admissão está condicionada à prestação prévia de uma prova de seleção.  

No regime supletivo, podem ser admitidos alunos em qualquer dos anos do Curso Básico de Música, 

lecionado neste regime. Esta admissão está condicionada à realização de provas específicas. 

Este nível de ensino revela-se com uma carga horária semanal de 315 minutos, distribuído pelas 

seguintes disciplinas, Formação Musical 3 blocos de 45 minutos (135 minutos); Classes de Conjunto 

2 blocos de 45 minutos (90 minutos); Instrumento 1 bloco de 90 minutos (partilhado com outro 

aluno). 

▪ Secundário: 

O Curso Secundário de Música, em regime articulado ou supletivo, está inserido legalmente pela 

Portaria nº 229-A/2018 de 14 de agosto. O ingresso neste curso formaliza-se mediante a realização 

de uma prova de acesso nos termos do artigo 11º da referida Portaria. 

A carga horária semanal é de 585 minutos semanais no 10º ano e de 630 minutos semanais no 11º 

e 12º anos, subdividida por 360 minutos semanais destinados à componente de formação Científica; 

225 minutos semanais dirigidos à componente de formação Técnico-Artística no 10º ano, 

aumentando para 270 minutos semanais no 11º e 12º anos. 
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Este tempo semanal é distribuído pelas disciplinas de Análise e Técnicas de Composição (135 

minutos), História da Cultura e das Artes (135 minutos) e Formação Musical (90 minutos) – 

relativas à componente de formação Científica, sendo a componente de formação Técnico-Artística 

constituída pelas disciplinas de Classes de Conjunto (135 minutos), Instrumento (90 minutos) e 

Opção (45 minutos), esta última só ministrada no 11º e 12º anos. 

▪ Livre: 

O curso livre não é auxiliado financeiramente pelo Ministério da Educação, não verifica grau, nem 

diploma. Aberto a todo e qualquer indivíduo, com inscrição condicionada à existência de vaga, 

permite a frequência de disciplinas isoladas. 

 

Dança 

▪ Iniciação em Dança: 

Dirige-se a alunos inscritos no 1º Ciclo do Ensino Básico, na rede pública ou privada. 

▪ Curso Básico de Dança (2º e 3º Ciclos) 

Destina-se a alunos matriculados em escolas de rede pública ou privada 

 

Teatro 

▪ Curso Básico de Teatro (2º e 3º Ciclos) 

Visa a alunos matriculados em escolas de rede privada ou pública. 

 

2.3. A Formação Musical no Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do 

Conde 

 

Os planos curriculares e os critérios de avaliação da disciplina estão bem estruturados em relação aos 

conteúdos pretendidos para a mesma, encontrando também nomes de livros opcionais para auxiliar o 

professor e a aprendizagem do aluno. Recentemente houve a adesão do manual “A sério? Formação 

Musical” de Ana Sério. Contudo, as competências e os objetivos a desenvolver não se situam descritos 

nos mesmos, nem em outro documento.  Podemos observar nos planos curriculares anuais, a nível 

harmónico e melódico, os intervalos e acordes, as células rítmicas, as tonalidades em diversos 
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exercícios, os compassos, a capacidade de improvisação, construção de escalas, as claves que devem ler 

que os alunos têm de ser capazes de identificar.  

Na instituição encontramos quatro docentes de FM, no qual tem como formações, licenciatura em Curso 

Superior de Composição na Escola Superior de Música do Porto e mestrado em Composição na 

Universidade de Aveiro; licenciatura em Composição na Universidade de Aveiro, doutoramento em 

Composição da Universidade de Aveiro; licenciatura em Educação Musical pela escola Superior de 

Educação do Instituto Politécnico do Porto e mestrado em Ensino de Música, ramo Formação Musical 

pela Escola Superior de Música e Artes do Espetáculo e Escola Superior de Educação do Instituto 

Politécnico do Porto e por fim, licenciatura em Educação Musical pela Escola Superior de Educação de 

Viana do Castelo e mestrado em Ensino da Música -Ramo Teoria e Formação Musical pelo Instituto 

Superior de Estudos Interculturais e Transdisciplinares de Viseu. 

 

Os alunos que frequentam a Formação Musical no CMVD (Conservatório de Música de Vila do Conde) 

são na totalidade 275 alunos, estando distribuídos pelos seguintes níveis de ensino: 

Ano de escolaridade Designação turmas Nº de alunos 

Pré-escolar A, B, C, D, E 52 

Iniciação Fogo; Metal; Terra 55 

Básico  148 

Secundário  20 

Tabela 1- n.º de alunos por nível de ensino 

Como é possível verificar na tabela 1, o número de alunos tem como propensão a diminuição à medida 

do aumento do ano de escolaridade, uma vez que, o ensino básico representa cerca de 90% dos alunos.   

A disciplina de Formação Musical no Conservatório de Música de Vila do Conde tem como carga horária 

90 minutos semanais para as turmas de secundário, e 90 minutos mais 45 minutos para as turmas de 

básico, pois, com a implementação da Portaria n.º 691/2009 de 25 de junho, a instituição resolveu 

conceder os 45 minutos de oferta de escola à disciplina de Formação Musical, para uma aula com uma 

componente mais performativa. 

A Formação Musical Performativa visa “trazer para fora da sala de aula” (Sousa, 2018) a disciplina, com 

intensão de demonstrar ao público alguns dos conteúdos abordados ao longo do ano. Assim sendo, ao 

final de cada período há um concerto final com todas as turmas. 

Fábio Sousa (2018), afirma que “a utilização Performance Musical nas aulas de Formação Musical, será 

definitivamente uma boa estratégia para combater a falta de motivação dos alunos, não garantindo 

somente que estes tenham um estudo regular da disciplina fora da sala de aula” (p. 76), tendo como 

base os dados obtidos e analisados através de entrevistas e grelhas de observação das aulas lecionadas. 
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O mesmo, também menciona que os docentes acreditam que a Formação Musical Performativa fora do 

contexto sala de aula, será capaz de dar bem mais destaque à disciplina e também, ser capaz de ter o 

reconhecimento e dar a “perceber aos pais dos alunos alguns conteúdos abordados na disciplina, e que 

(…) eles possam ver que dentro da aula de Formação Musical os alunos não se limitam a fazer ditados 

escritos de ritmo e sons e leituras e coisas do género” (Sousa, 2018, p. 73). 

 

 

2.4. Caracterização das turmas de Formação Musical envolvidas no estágio 

 

No contexto da Prática de Ensino Supervisionada apresenta-se as turmas que fizeram parte do mesmo, 

posto isto, encontram-se a turma do ensino básico (4º Grau) e secundário (6º Grau) de Formação 

Musical e a Classes de Conjunto – Coro (Secundário). 

Começando pelo ensino básico da disciplina de Formação Musical, pertence à turma do 4º grau em 

Regime Articulado e Supletivo composta por 11 alunos, que contem 2 flautas transversais, 2 violinos, 2 

violoncelos, 2 pianos, 1 guitarra portuguesa e 1 guitarra clássica. Os alunos têm à sua disposição 90 

minutos de aulas semanais de Formação Musical, além de um bloco de 45 minutos dedicado 

exclusivamente à criação musical. Assim, a aula de Formação Musical é totalmente dedicada a 

conteúdos de leitura, escrita e sensorial é importante que haja um equilíbrio entre estes conteúdos, para 

que, os alunos desenvolvam habilidades musicais completas. 

A turma de secundário, pertence ao 6º grau em Regime Articulado e Supletivo constituída por 13 alunos 

que estudam os seguintes instrumentos: guitarra clássica (2 alunos), violino (1 aluno), flauta 

transversal (1 aluno), clarinete (1 aluno), piano (1 aluno), guitarra portuguesa (2 alunos). Os restantes 

alunos desistiram da disciplina no 1.º período.  

 

 

2.5. Caracterização da turma de Classes de Conjunto (coro) envolvida no estágio 

 

O Coro Vila do Conde, é um dos grupos das Classes de Conjunto do Conservatório e conta com alguns 

alunos do secundário e do projeto Profilar. Estão presentes 22 alunos: 3 violinos, 2 pianos, 1 flauta 

transversal, 1 violoncelo, 1 guitarra, 1 cantora e os restantes fazem parte do projeto Profilar que apenas 

frequentam o coro. Esta turma trabalha repertório bastante diversificado, assim como, música erudita, 

como, por exemplo a peça “Acordai” do compositor Fernando Lopes-Graça, música pop, tal como a peça 

“Na Ilha” de Elisa Silva e música tradicional em língua estrangeira, a título de exemplo a peça “Dow to 

the River to Pray”. O coro teve também bastantes apresentações com finalidade de representar o 

Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde, como o concerto de homenagem ao Prof. 
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Abel Carriço, o concerto de inverno Profilar, o evento Cantar das Janeiras no Teatro Municipal de Vila 

do Conde e os concertos finais dos três períodos letivos.  
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Capítulo II: A Prática de Ensino Supervisionada: um processo de 

aprendizagem 

Este capítulo é dedicado à Prática de Ensino Supervisionada (PES), com foco na observação, reflexão, 

planificação, lecionação e avaliação, destacando a sua importância para a formação de docentes. São 

explorados os principais desafios que surgiram ao longo da PES, nas disciplinas, Classes de Conjunto – 

Coro e Formação Musical, estabelecendo uma ligação entre estes. 

 

1. Observar, registar e refletir: Uma visão mais ampla e aprofundada da 

prática de ensino 

 

A observação e a reflexão estão intimamente ligadas, desempenhando papeis cruciais no processo de 

aprendizagem e desenvolvimento profissional. Pois, através da observação cuidadosa e da reflexão 

crítica, o estagiário pode desenvolver uma visão mais ampla e aprofundada da prática de ensino, 

promovendo assim o seu próprio desenvolvimento como educador. 

Estrela (1994) afirma que a observação tem sido uma estratégia privilegiada devido ao seu papel 

fundamental no processo de modificação do comportamento e atitude do professor em formação. 

Permanece como um dos pilares da formação de professores, visto que a sua utilização em situações 

educativas é de extrema importância. No entanto, as perspetivas atuais implicam uma rutura 

metodológica em relação à observação da lição-modelo praticada nos sistemas tradicionais. A grelha de 

observação usada para a Prática de Ensino Supervisionada está organizada por atividade e regista-se o 

tempo aquando da sua alteração, permitindo assim, analisar as atividades realizadas e a sua duração. 

Esses aspetos são importantes tanto para o lado educacional quanto para o crescimento do estagiário. 

Nas aulas observadas tanto na disciplina de Formação Musical quanto em Classes de Conjunto — Coro, 

foi estabelecido como objetivo analisar os métodos utilizados pelos professores, bem como a sua 

resposta por parte da turma. É essencial manter um foco específico durante a observação, a fim de evitar 

distrações com outros elementos presentes na sala de aula. De acordo com Reis (2011), o sucesso de 

uma aula de observação depende de uma preparação cuidada, ou seja, determinar a frequência e a 

duração da aula de observação, identificar e delinear pontos específicos de interesse a observar, 

escolher os métodos a utilizar e conceber instrumentos de registo adequados à recolha de dados e a 

revisão sistemática dos dados considerados relevantes. 
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Segundo Estrela (1994), por meio de pra ticas educativas de cara ter cientí fico e desafiar de forma 

definitiva as abordagens tradicionais que reduzem a pedagogia a uma forma de arte. Para que os 

professores possam intervir de maneira fundamentada no mundo real, e  essencial que sejam capazes 

de observar e problematizar. A teoria e  submetida a  prova da realidade para se tornar um modelo 

explicativo dos feno menos e das suas relaço es. Durante as observaço es realizadas, foram identificadas 

diversas teorias e me todos de ensino e educaça o que foram abordados ao longo do primeiro ano de 

mestrado. Foi constatado que cada professor utiliza as suas pro prias abordagens, adaptando-as a s 

turmas envolvidas no esta gio. Ficou evidente que determinadas estrate gias mostravam resultados 

positivos com a turma do ensino ba sico, enquanto na o apresentavam o mesmo desempenho com a 

turma do ensino secunda rio, e vice-versa. 

As observaço es das aulas de Formaça o Musical ocorreram nas turmas do 4º Grau e na turma do 6º grau, 

os docentes destas, eram diferentes, fazendo com que proporcionassem uma rica experie ncia devido a s 

diferentes formas e abordagens de trabalhar. Verificou-se as abordagens distintas de professores com 

alunos de 13/14 anos e alunos de 15/16 anos. Ambos te m um discurso claro, objetivo e adequado para 

cada situaça o, estimulando o desenvolvimento contí nuo da turma. Pimenta e Lima (2005/2006), afirma 

que a atividade de qualquer profissa o e  pra tica, pois, trata-se de aprender a fazer "algo", a profissa o 

docente e  do mesmo me todo. E a forma de aprender esta, do ponto de vista da imitaça o, sera  baseada 

na observaça o, na repetiça o, e, a s vezes, na reformulaça o de modelos existentes na pra tica considerados 

certos. Muitas coisas são aprendidas pela observação, e o ensino não é exceção. Por vezes, os 

professores trocam de papel entre si, atuando como observador e observado em salas de aula um do 

outro. O objetivo é criar uma atmosfera de respeito mútuo, apoio e desenvolvimento. A observação, 

portanto, parece ser útil em diferentes contextos e para uma variedade de propósitos (Reis, 2011).  

A observaça o tem um papel fundamental, e os autores Pimenta e Lima (2005) indicam que a pesquisa 

por meio do esta gio, traz para o contexto institucional as pra ticas existentes de outros profissionais e 

dos pro prios professores. Tirar e tentar concretizar as ideias de professores reflexivos e pesquisadores 

a partir de dissertaço es e  um grande desafio para propostas curriculares de cursos de doce ncia e planos 

de ensino para formadores de professores. Individualmente e coletivamente, houve va rias tentativas de 

implementar essa recomendaça o em diferentes pra ticas.  

No final das aulas observadas, foram esclarecidas algumas dúvidas, em conversas privadas, com os 

cooperantes sobre as estratégias utilizadas em cada atividade. Os mesmos demonstraram que as suas 

escolhas foram fruto de reflexões sobre as suas próprias práticas, possibilitando-lhes compreender 

quais as estratégias que obtinham sucesso ou não em cada atividade. Reis (2011), menciona que vários 

autores têm defendido o potencial da prática reflexiva no desenvolvimento profissional do professor. O 

desenvolvimento profissional dos professores pode ocorrer tanto em contextos formais como através 

da reflexão centrada na sua própria prática ou nas experiências dos seus colegas. 
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A reflexão durante o estágio teve um impacto construtivo no crescimento pessoal e profissional, tendo 

em conta que nunca se lecionou. Avanços e melhorias, bem como correções pontuais de aspetos 

considerados relevantes, foram sempre procurados. Além disso, as reflexões após cada aula observada 

ou lecionada, tornaram os estagiários mais conscientes do trabalho realizado, possibilitando a 

reconhecimento dos erros e das melhorias que são necessárias serem aperfeiçoadas. A reflexão sobre a 

reflexão na ação pode desafiar o cinismo normal porque ajuda o indivíduo a concentrar-se na sua 

própria contribuição para a criação do mundo institucional, no qual, ele não deseja viver – isto é, quando 

ajuda o indivíduo a ver como ele pode usar as suas próprias estratégias e suposições, para o uso da 

teoria refletiva e reforçar as características do seu mundo organizacional em que o tornam cínico; 

intervenção; e o mais importante, quando o ajuda a ver a tarefa como algo para refletir, investigar e 

tornar-se cada vez mais capaz de o fazer (Grimmett & Erickson, 1988).  

Consoante Grimmette e Erickson (1988), na supervisa o reflexiva, o cooperante ajuda, inspira e encoraja 

os estagia rios a refletir sobre as suas pro prias pra ticas. Pois, a tí tulo pessoal, no final de cada aula 

lecionada, os docentes promoviam uma reflexa o sobre os resultados obtidos, questionando o que 

funcionou ou na o, e buscando compreender os motivos. Ale m disso, os mesmos compartilhavam ideias 

de novas estrate gias e me todos que poderiam ser aplicados em sala de aula, resultando num ambiente 

de troca de ideias que permitia desenvolver a minha pro pria reflexa o. O cooperante esforça-se para te 

tornar consciente do que ve s, como interpretas e como testas e ages sobre a tua interpretaça o. Para 

estabelecer relacionamentos internos, os cooperantes devem sempre passar por relacionamentos 

externos. Nessas interaço es, muitas vezes encontramos vulnerabilidade, ansiedade e, na supervisa o 

reflexiva, os mesmos ajudam, inspiram e incentivam os estagia rios a refletir sobre a sua pro pria pra tica. 

Na Pra tica de Ensino Supervisionada, constatamos que e  muito importante a reflexa o que ocorre apo s 

as observaço es e lecionaço es. Estas permitiram identificar o que era correto, necessa rio manter e o que 

era preciso melhorar. Sendo assim proporcionou uma grande oportunidade para refletir sobre as 

questo es levantadas e os detalhes de cada aula. Assim sendo, estrate gias e me todos foram sendo 

adaptados ao longo de todo o esta gio, para ultrapassar os obsta culos e problemas enfrentados. 

Os professores desenvolvem os seus conhecimentos e a sua autodireça o na pra tica com a escrita 

reflexiva nos dia rios. Essa abordagem e  importante porque os professores te m um trabalho vital e 

devem lutar pela equidade educacional e pela justiça social. Os dia rios tambe m revelam o compromisso 

moral dos professores com a educaça o liberal e moral. Em um contexto educacional que valoriza 

processos de avaliaça o padronizados e prescritivos, o registo no dia rio e  uma ferramenta importante 

para desenvolver a aprendizagem crí tica e estabelecer uma pra tica crí tica, permitindo que os 

professores expressem as suas preocupaço es sobre pra ticas de ensino, aprendizagem, avaliaça o e 

formaça o (Vieira & Lima, 2011). Ao longo das observaço es, verificou-se que os docentes costumavam 

realizar as suas reflexo es internamente, sem registar em qualquer tipo de dia rio. No entanto, um 
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momento em que podera  ajudar para as suas reflexo es e  durante a escrita do suma rio ao final de cada 

aula ou do dia. Essa pra tica de escrever pode fornecer aos docentes a oportunidade de ter as suas 

reflexo es e pensamentos sobre o desenvolvimento das aulas. 

 

2. Planificar, Lecionar e refletir: A relação de continuidade e correlação 

 

A ligação entre a planificação e a lecionação no estágio supervisionado é fundamental para o 

desenvolvimento de competências pedagógicas e para o sucesso das práticas de ensino. A planificação 

do ensino e aprendizagem, orientado por práticas pedagógicas críticas e transformadoras, 

proporcionará aos professores mais segurança naquelas que são as suas práticas educativas, para 

auxiliar às eventualidades da sala de comunidade, da escola, da aula e da sociedade em modo geral. 

Darling-Hammond e Bransford (2005), referem que como parte de um estágio supervisionado, os pré-

professores têm a oportunidade de aprender a planificar e ensinar de forma eficaz. Essa conexão 

permite o progresso de competências de ensino e uma compreensão mais profunda do processo de 

ensino e aprendizagem. Este, representa o ato de ensinar de uma forma orientada, para que, as coisas 

concretas para o aluno tenham o sucesso desejado, buscando, também, transformá-lo. O professor deve 

ser um facilitador da aprendizagem, um orientador do ambiente escolar e uma componente 

fundamental para a ação didática, pois, é um fio-condutor para a orientação de todo o processo e 

proporcionar um conjunto de normas, regras e decisões que dispõem o comportamento docente em 

sala de aula (Maia & Scheibel & Urban, 2009). A nível pessoal, elaborar as planificações foi como ter e 

organizar um guia, o que proporcionou maior segurança durante as lecionações. Além disso, evitou a 

"perda de tempo" ao organizar as atividades no momento da aula. Uma reflexão sobre a planificação em 

Classes de Conjunto — Coro, abordou esta problemática e ressaltou a importância de ter uma estrutura, 

que facilita a fluidez das aulas de forma mais eficiente. Serafini (1996) menciona que “planificar serve 

para poupar tempo e para distribuir o tempo de que se dispõe” (p. 20), isto significa que planificar 

requer tempo numa fase inicial para que depois consigamos poupar4. 

Reconhecer e superar esse tipo de dificuldade faz parte do crescimento profissional e por isso a fase de 

planear é demorada. Os professores precisam de tempo para ler, retificar planos e materiais e tomar 

compreensão das motivações e implicações das suas escolhas. Pessoalmente, durante o processo da 

elaboração das planificações, foi evidente a quantidade de tempo necessário para a sua realização, pois, 

houve a necessidade de procurar materiais adequados e compatíveis com as atividades planeadas 

(também pedido pelos cooperantes). Em simultâneo, procurava-se desenvolver as competências 

 
4 Reflexão do Plano de Aula nº1 da disciplina Classes de Conjunto – Coro 
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desejadas. Esse cuidado em selecionar os materiais e garantir a adequação às atividades exigia sempre 

um tempo considerável no processo de planificação. O educador de professores precisa de tempo para 

discutir e elaborar as suas ideias, dar sugestões práticas e fornecer exemplos, rever materiais e propor 

leituras. Na verdade, toda a estratégia exige a criação de um “tempo publico”, ou seja, um tempo de 

diálogo reflexivo e negociação de perspetivas e decisões, e não um “tempo empreendedor”, ou seja, um 

tempo acelerado para cumprir objetivos instrumentais, cuja lógica não é questionada (Giroux 2007, 

citado por Raya & Vieira, 2015). 

De acordo com Raya e Vieira (2015), durante a habilitação de professor, as fases de execução, análise e 

escrita da narrativa são realizadas em pequenos grupos, sem a intervenção direta do formador de 

professores. Essa abordagem visa criar condições para que os professores possam atuar com mais 

autonomia e aprender a administrar as suas inseguranças e incertezas individualmente e em conjunto.  

A habilitação para ser professor visa uma visão transformadora da pedagogia como um centro de 

aprendizagem. Durante a fase de planificar, os professores deixaram de lado uma abordagem técnica 

do ensino, que apenas enfatizava o uso da tecnologia por parte dos alunos, e adotaram uma visão mais 

transformadora da pedagogia, focada nas necessidades e na aprendizagem dos estudantes. Desenvolver 

uma planificação consistente, costuma ser uma tarefa individual que exigi pensamento crítico e 

analítico, sobre o que é melhor para a sala de aula, levando em consideração todos os alunos, e os 

métodos de ensino e aprendizagem. Todo o processo foi desenvolvido de forma independente, tendo 

em conta as ideias e conselhos dos cooperantes, e uma avaliação criteriosa dos fatores mencionados 

anteriormente. 

Como experiência, a elaboração da planificação proporcionou a organização e estruturação do trabalho 

pedagógico, antecipando possíveis desafios que poderiam surgir durante a lecionação. Isso assegurou 

a progressão e coerência do processo de ensino e aprendizagem da turma, por vezes, houve situações 

em que foi necessário ultrapassar o tempo previamente estabelecido com o objetivo de assegurar que 

todos os alunos compreendessem adequadamente o conteúdo ou a atividade em questão. Tendo como 

exemplo o Plano de Aula nº1 de Formação Musical (Básico), o Plano de Aula nº1 de Classes de Conjunto 

– Coro e o Plano de Aula nº1 de Formação Musical (Secundário), assim sendo, pode-se inferir, que a 

primeira aula planeada excedeu o tempo estipulado, possivelmente devido à falta de familiaridade com 

a turma e às suas necessidades específicas para cada atividade. Posteriormente, na fase de lecionação, 

as planificações prévias foram colocadas em prática, assumindo-se o papel de professor e conduzindo 

as atividades, interagindo com os alunos e, acima de tudo, criando um ambiente propício ao 

desenvolvimento da Formação Musical e tentando manter, sem exceção, o pensamento independente e 

crítico dos alunos. Durante o estágio supervisionado, houve a oportunidade de lecionar turmas do 

ensino básico e secundário, conforme mencionado precedentemente. As planificações elaboradas 

tentam sempre, incluir os objetivos pretendidos, os conteúdos a abordar e uma avaliação da eficácia das 
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estratégias e metodologias de ensino a utilizar, tendo como base o Plano Curricular, o livro "A sério? 

Formação Musical" de Ana Sério ou o dossiê que o cooperante do ensino secundário realizou. Existiu 

uma colaboração considerável entre a estagiária e os professores cooperantes, com discussões de 

planificações antecipadas, para garantir que as atividades oferecidas fossem viáveis e atendessem aos 

requisitos do mesmo, é importante mencionar a autonomia e liberdade concedida pelos docentes para 

concretizar as mesmas. 

Raya e Viera (2015) expressam que ensinar é uma atividade muito intrincada que envolve 

conhecimentos, aptidões, atitudes e inclinações. Para isso é fundamental conduzir efetivamente um 

ensino que impacte os alunos. De facto, nas últimas décadas, a visão da pedagogia progrediu de dar 

destaque nas características do professor para uma visão cognitiva mais recente dos professores como 

aquele que toma decisões e tem práticas reflexivas, com foco no comportamento do mesmo. Ao longo 

da lecionação, foi estabelecida uma conexão entre a Formação Musical e a prática do próprio 

instrumento, reconhecendo que esta, está intrinsecamente ligada a um contexto fora do ambiente 

específico da disciplina. Tendo como exemplo a existência da disciplina de Formação Musical 

Performativa no Conservatório de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde, demostrando que 

desempenha um papel fundamental, uma vez que ajuda os alunos a compreenderem que os aspetos 

como a leitura, entoação, harmonia e outros conteúdos abordados são essenciais para a execução do 

instrumento e interpretação das peças e canções. Ao analisar o Plano de Aula 11 de Formação Musical 

do ensino secundário, observa-se que foram utilizados os instrumentos individuais de cada aluno, 

porém, os objetivos, competências e conteúdos da disciplina de Formação Musical foram mantidos 

constantes. Na interpretação da canção “Knights Of Cyndonia” que está presenta nesta planificação, teve 

como intuito promover o aperfeiçoamento técnico-expressivo do repertório bem como a transmissão 

de conhecimentos inerentes em concordância com os contruídos programáticos definidos para a FM e 

aperfeiçoar e desenvolver a acuidade auditiva das progressões harmónicas, acordes, cadências e 

melodias. Assim sendo, os alunos fizeram este processo na visualização da partitura, mas 

principalmente, auditivamente, tendo atenção ao que os mesmos estavam a tocar e os seus colegas, pois, 

nenhum tinha a partitura geral.  
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Figura 1- Redução da canção "Knights Of Cyndonia" 

Para Williams e Burden (1997), lecionar é a interação complexa entre o próprio processo de 

aprendizagem, as intenções e ações do professor, as personalidades individuais dos alunos, a sua 

cultura e formação, o ambiente de aprendizagem e uma série de outras variáveis. O educador bem-

sucedido deve ser aquele que compreende as complexidades do processo de ensino e aprendizagem e 

pode recorrer a esse conhecimento para agir de forma a capacitar os alunos dentro e fora da situação 

de sala de aula (citado por Raya & Vieira, 2015). 

Há um equívoco comum, do qual, lecionar é simples e que "qualquer um pode ensinar". Ainda que, 

observando os bons ensinamentos, está próximo de ser impossível de conhecer e entender toda a sua 

dificuldade. Raya e Vieira (2015) afirmam que “Na verdade, "o bom ensino tende a reforçar a visão de 

que o ensino é fácil porque o conhecimento e a experiência que o sustentam são invisíveis para os 

ensinados" (Munby, Russell & Martin 2001: 887)” (p.43). No entanto, ensinar e aprender a ensinar são 

empreendimentos complexos. Existem vários desafios inerentes à tarefa. O processo de ensino não se 

limita, apenas, ao domínio dos conteúdos a serem ensinados, mas também exige o desenvolvimento de 

competências pedagógicas que nos permitam transmitir esses conteúdos de forma eficaz e clara aos 

alunos. Além disso, aprender a ensinar envolve uma reflexão contínua sobre a nossa prática, como se 

pode experienciar pessoalmente a evolução sentida sobre como ensinar e tudo o que acarte esta, da 

primeira aula lecionada para a última aula lecionada em todas as disciplinas.  

A Prática de Ensino Supervisionada desencadeou uma reflexão contínua e despertou questionamentos 

que impulsionaram a busca constantemente de melhorias na prática de ensino. Durante conversas 

particulares com os professores cooperantes sobre esse assunto, foi possível compreender que este 

processo de aprimorar, desenvolver e evoluir, será uma constante ao longo de toda a carreira docente. 

Afinal, se existe a vontade de promover um ambiente de aprendizagem estimulante, desenvolver as 

competências dos alunos e aperfeiçoar a prática docente, é essencial manter essa postura de 

questionamento e busca por melhorias em todos os aspetos relacionados à prática docente. Arend 
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(2012) afirma que, um professor ser verdadeiramente talentoso não é exceção, requer ação deliberada 

em busca da excelência. Aprender a ensinar é um processo de crescimento ao longo da vida e requer 

uma atitude de descobrir gradualmente o melhor estilo de cada um através da reflexão e do 

questionamento crítico. Durante o estágio supervisionado de ensino, a estagiária enfrentou o desafio 

de garantir que os alunos realizassem as atividades corretas e desenvolvessem as competências 

necessárias, pois, era a sua primeira experiência como professor. Nesse sentido, os professores 

cooperantes sempre foram capazes de responder a todas as perguntas necessárias e perguntar por que 

certas estratégias e atividades foram usadas.  O Plano de Aula n.º 8 de Formação Musical no ensino 

básico, refletiu-se que a atividade n.º 1 era demasiado longa e a concentração dos alunos diminuía com 

o tempo. Portanto, fazer a mesma atividade em menos tempo e com mais intensidade foi considerado 

mais benéfico para o bom desenvolvimento da aula. Assim sendo, posteriormente, neste tipo de 

atividade foi levado em conta uma menor duração. Arends (2012), menciona que para se tornarem 

professores eficazes, os estudantes de pedagogia precisam avaliar as suas próprias experiências de 

ensino e reconhecer que possuem tanto conhecimento quando muito a aprender. Eles devem ser 

capazes de implementar procedimentos e métodos de ensino complexos e eficazes, além de desafiar 

conceitos existentes e adquirir habilidades de pensamento crítico semelhantes às de professores 

experientes. Esse processo pode ser desafiador, pois requer a aquisição de comportamentos de ensino 

e processos de pensamento avançados, mas as recompensas são valiosas (Arends, 2012).  

Investigadores e educadores estão a tentar entender por que que é tão difícil para futuros professores 

aprenderem competências importantes de planificar. Pois, estas são essenciais para o sucesso na 

profissão, podendo ser difíceis de aprender com os professores experientes, pois eles têm uma 

abordagem diferente para a planificação e para as tomadas de decisões interativas. Isso leva a desafios 

significativos na formação de novos professores (Arends, 2012). 

Conforme Arends (2012), a planificação é feita principalmente em ambientes privados e é uma 

atividade mental não observável. Mesmo que os professores experientes escrevam os seus planos, 

muitas das considerações e decisões acontecem apenas nos seus pensamentos, o que dificulta para os 

iniciantes aprenderem com eles. Além disso, os professores experientes muitas vezes têm dificuldade 

em explicar as suas decisões de modo que os iniciantes possam entender, especialmente quando se trata 

de decisões momentâneas durante a aula. A pesquisa pode ajudar os futuros professores a aprender 

sobre esses processos mentais ocultos dos professores experientes, que são competências educacionais 

úteis e valiosas. Durante o estágio não foi sentida esta problemática que o autor menciona, pois, no final 

de cada aula observada, os professores cooperantes dedicavam um tempo para esclarecer todas as 

dúvidas e explicar detalhadamente o processo, o método e as atividades planeadas. Compartilhavam as 

competências que pretendiam desenvolver e também as decisões tomadas momentaneamente. Essa 
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interação proporcionou uma compreensão mais aprofundada das práticas pedagógicas e fortaleceu a 

visão de que a reflexão e o diálogo constante são essenciais para o crescimento profissional na área da 

educação. 

Dessa forma, a ligação entre a planificação e a lecionação no estágio supervisionado é uma relação de 

continuidade e interação. A planificação orienta a lecionação, fornecendo diretrizes e estrutura, 

enquanto a lecionação oferece retorno e compreensões valiosas que podem ser utilizados para 

aprimorar a planificação futura. Ambos os aspetos são essenciais para o crescimento profissional do 

estagiário e para a qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 

 

3. A avaliação - uma ferramenta de promoção do conhecimento 

 

A avaliação pode ser vantajosa quando utilizada de maneira adequada e com os devidos objetivos. Ela 

permite verificar o progresso e o desempenho dos alunos, identificar pontos fortes e áreas de melhoria, 

fornecer feedback para orientar o aprendizado, tomar decisões educacionais fundamentadas e 

promover o desenvolvimento contínuo dos estudantes. Através da avaliação, é possível ajustar o 

processo de ensino e adaptá-lo às necessidades individuais dos alunos. No entanto, é importante que a 

avaliação seja justa, objetiva, abrangente e esteja alinhada com os objetivos educacionais, evitando-se 

excesso de pressão ou ênfase apenas em resultados quantitativos. Dessa forma, a avaliação torna-se 

uma ferramenta valiosa no processo educativo, visto que esta, possibilita a obtenção de informações 

sobre o progresso do aluno, orienta o processo de aprendizagem e estimula a continuidade do 

desenvolvimento (Airasian, 2001). 

Hoffmann (2009), afirma que “[o] que tem ocasionado a maioria das discussões em torno da avaliação 

é a tentativa de definição do significado primordial da sua prática na ação educativa. Vários educadores 

notáveis e com formação diversa voltam a sua atenção para o processo de avaliação educacional” (p.1). 

Posto isto, não há como não abordar este tema em que maior parte dos docentes reflete. 

Durante a Prática de Ensino Supervisionada, foi possível realizar os testes escritos e orais da disciplina 

de Formação Musical. Em ambas as turmas, houve uma conversa e um momento de reflexão com os 

docentes, discutindo quais seriam os exercícios mais adequados e os motivos para essa escolha. No que 

diz respeito aos testes escritos, o objetivo principal foi estabelecer um nível de exigência mais baixa do 

que o habitual em sala de aula, uma vez que os alunos não contariam com a ajuda dos docentes durante 

a realização dos mesmos. Além disso, procurou-se abordar todos os conteúdos abordados no período 

letivo em que se encontravam. Também Hoffmann (2009), afirma que para reconstruir a prática 



24 
 

avaliativa, é fundamental que o educador adote uma postura de questionamento. A avaliação deve ser 

entendida como um processo que transforma a reflexão em ação, permitindo a identificação de novos 

caminhos a serem percorridos. No Plano de Aula n.º 6 de Formação Musical do ensino básico, foi feita a 

entrega das notas dos testes e a autoavaliação, antecedentemente da aula lecionada, o cooperante 

mencionou que entregaria os testes escritos e faríamos questões à turma se existiriam dúvidas, e se 

necessário rever os exercícios. Seguidamente, a autoavaliação não se baseou em apenas dizer qual seria 

a nota que mereciam, mas também o que tinham sentido mais evolução e mais dificuldades, ou seja, 

criar um momento de diálogo, troca de ideias e fazer com que os alunos conseguissem criar um 

pensamento critico. A avaliação é um processo interativo que possibilita a aprendizagem mútua entre 

professores e alunos, permitindo que ambos aprendam mais sobre si mesmos e sobre a realidade 

escolar. De acordo com Joel Martins (1980), a relação entre docente e aluno deve ser vista como um 

encontro em constante mudança entre os dois participantes, considerando a essência da avaliação como 

um processo que abrange as mudanças ocorridas em ambos os lados, e não apenas no aluno (Hoffmann, 

2009). A avaliação não deve ser vista como um julgamento, mas sim como uma ferramenta para 

promover o crescimento e o desenvolvimento de todos os envolvidos no processo educativo. Freitas et 

al. (2009) reforçam esta mesma ideia, escrevendo que, o equívoco comum sobre os guias de ensino é 

que a avaliação é uma atividade formal que acontece apenas no final do processo de ensino e 

aprendizagem. Essa visão linear pressupõe que o ensino vem primeiro e a avaliação é verificada por 

último. Porém, esse ponto de vista é incompleto quando consideramos a dinâmica da sala de aula e do 

próprio processo educativo. É necessário compreender melhor essas questões, indo além da 

categorização rígida da avaliação como uma atividade separada e tardia no processo educacional. 

Quando a avaliação é utilizada com o objetivo de classificar e cumprir obrigações burocráticas, há uma 

tendência clara de descontinuidade, fragmentação e segmentação do conhecimento. A rotina de 

avaliações periódicas, como registos e resultados bimestrais, trimestrais ou semestrais, estabelece uma 

prática baseada em testes e tarefas padronizados. O desempenho do aluno é medido por meio de notas, 

conceitos ou graus, sem uma reflexão crítica sobre o significado e a utilidade dessas avaliações 

(Hoffmann, 2009). Concordando com a ideia do autor, Hoffmann, durante a experiência pessoal, um dos 

docentes cooperantes expressou verbalmente que os testes não eram necessários para avaliar o 

desempenho dos alunos ou identificar as suas dificuldades. No entanto, ele ressaltou que os testes 

forneceriam informações detalhadas sobre as competências e atividades que precisariam ser 

abordadas de forma mais regular em sala de aula. Na perspetiva linear do processo educacional, o 

planeamento didático é concebido como uma sequência de etapas que se inicia com a determinação de 

metas, conteúdos e estratégias de ensino. A implementação e, por fim, a avaliação do aluno são 

planeadas posteriormente. Esta abordagem considera a avaliação como um processo separado, no qual 

se fornece feedback para professores e alunos sobre o que foi ensinado e aprendido. No entanto, essa 

abordagem limitada não é suficiente para melhorar o processo educacional de forma significativa. É 
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preciso considerar uma abordagem mais ampla e integrada, na qual a avaliação é vista como uma parte 

fundamental de todo o processo de ensino e aprendizagem (Freitas et al., 2009). 

Piaget (1948), afirma que a avaliação baseada em resultados é frequentemente vista como uma prática 

autoritária que limita a autonomia e a independência intelectual dos alunos. Ao se concentrar em 

imperativos impostos pelos professores, ela não valoriza a importância da reciprocidade nas atividades 

educativas. A reciprocidade implica uma coordenação mútua de perspetivas e ações, em vez de uma 

regulação total do que é considerado certo ou errado (citado por Hoffmann, 2009, p. 30). Para Freitas 

et al. (2009) existe uma outra abordagem para a organização do trabalho pedagógico em sala de aula, é 

abandonar a visão linear e adotar uma perspetiva dinâmica e contraditória das categorias, os dois 

principais eixos interligados do processo de ensino e aprendizagem são a definição de 

objetivos/avaliação, por um lado, e conteúdos/métodos de ensino, por outro. Nessa perspetiva, a 

avaliação não é vista como uma atividade que ocorre no final do processo, mas como algo interligado e 

dialeticamente relacionado aos próprios objetivos. O projeto de avaliação é o meio pelo qual esses níveis 

de conteúdo e proficiência, definidos em metas, garantem que os alunos possam demonstrar o seu 

progresso em situações de avaliação. Na prática, as metas e avaliações determinam todo o processo de 

acompanhamento. Com base nesta literatura, durante a experiência de lecionação, pode-se observar 

que é possível avaliar os alunos de maneira eficaz, mesmo sem a necessidade de testes formais. Por 

exemplo, em todas as atividades realizadas em sala de aula, adotou-se uma abordagem de correção 

conjunta, solicitando que cada aluno apresentasse a sua resposta individualmente e, em seguida, 

promovendo uma discussão em grupo para que os alunos expressassem concordância ou discordância. 

Aqueles que discordavam eram incentivados a dizer qual a sua resposta alternativa. Embora este 

processo de correção exigisse mais tempo, permitia obter uma compreensão das dúvidas, necessidades 

e progresso de cada aluno. 

De acordo com vários estudos (Diogo, 2010; Fernandes, 2004; Hadji, 2001; Perrenau, 1999; Rosales 

López, 2007; 2014), é possível identificar três modelos de avaliação: avaliação diagnóstica/prognóstica, 

avaliação formativa e avaliação sumativa/cumulativa. Essas classificações são consideradas as mais 

comuns e complementares entre si. A avaliação diagnóstica/prognóstica é associada à avaliação inicial 

assíncrona e tem como objetivo a compreensão inicial do aluno e do contexto. A avaliação formativa, 

por sua vez, destaca-se pela importância educativa do feedback e tem sido cada vez mais valorizada 

como elemento central da reflexão docente e avaliativa. Já a avaliação sumativa ou cumulativa é o tipo 

mais tradicional na cultura escolar ocidental, sendo comumente aplicada em unidades de tempo como 

uma unidade letiva, um período, um ano ou um ciclo de estudos (Duarte, 2021). 

No Polo de Estágio, em cada período escolar, são feitos testes escritos e orais, o que significa que se 

utiliza uma aula em cada uma destas ocasiões. Considerando a relevância destas avaliações, é 

reconhecida a importância de se realizar, uma aula de preparação, outra de revisão. Isto revela que pelo 
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menos quatro aulas são destinadas à avaliação, o que é um compromisso de tempo significativo.  A 

avaliação é um tema que se reflete em toda a nossa prática docente, estando ativamente envolvidos na 

sua concretização. 

Duarte (2021) afirma que atualmente, as abordagens de avaliação não são mais vistas como 

mutuamente exclusivas. Ao contrário, há uma valorização da interação entre as três abordagens, 

reconhecendo que os processos e ferramentas de avaliação podem ter funções diagnósticas, formativas 

e sintetizadoras de maneira iterativa. Essas três perspetivas de avaliação não são apenas 

constrangimentos conceituais rígidos, mas também servem como lentes de análise empírica do 

currículo, permitindo reflexões sobre como diferentes estratégias se integram ou não com o propósito 

de diagnóstico, formação e somatório. 

Por exemplo, pode haver momentos no início do ano letivo que têm uma função formativa mais 

relevante, mas que acabam sendo considerados na avaliação sumativa ao final do período. Até mesmo 

as avaliações tradicionalmente consideradas como sumativas, como os testes, podem ter potencial para 

serem usados como instrumentos formativos, se ajudarem os alunos a perceberem as suas dificuldades 

e a compreenderem onde estão a errar e por que estão a cometer erros (Duarte, 2021).  

Existiu uma diferença significativa na abordagem das provas escritas no 4º Grau e 6º Grau, no ensino 

básico a prática de identificar e escrever células rítmicas tocadas pelo professor ao piano foi 

descontextualizada musicalmente, no entanto, no ensino secundário, o teste é contextualizado por meio 

de composições musicais e executado por música real, para que os elementos praticados e avaliados 

possam ser incluídos num contexto musical, bem como a avaliação das componentes rítmicas, podendo 

verificar nas imagens que se seguem. 

 

Figura 2 - Exemplo Ditado de Células rítmicas em tempo simples no Teste de 4º Grau 
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Figura 3 - Exemplo Ditado Rítmico com notas dadas em tempo simples no Teste de 6º Grau 

De acordo com Teixeira e Diogo (2021) a avaliação é entendida como um processo que está 

intrinsecamente ligado ao processo educacional e ao contexto em que ocorre. Ao definir os objetivos, 

conteúdos, metodologia e atividades a serem desenvolvidos com o aluno, é importante considerar o 

nível dos elementos básicos do currículo, como os objetivos e competências, conteúdo, métodos e 

atividades que os tornam concretos. Ao responder às perguntas "O que avaliar?" e "Quando avaliar?", é 

preciso considerar o que foi realizado, não apenas o que foi planeado, pois nem tudo pode ser previsto 

e, portanto, nem sempre é consistente.  O valor do que é aprendido é julgado pela capacidade de ensinar 

e utilizar o conhecimento em situações específicas. O Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho, destaca a 

importância da "avaliação das aprendizagens como parte integrante da gestão do currículo, sendo um 

instrumento ao serviço do ensino e das aprendizagens" (Teixeira & Diogo, 2021, p. 26). Entre todas as 

turmas lecionadas, a disciplina de Classes de Conjunto – Coro foi a que apresentou mais desafios na 

reflexão sobre a avaliação. Isto deve-se ao fato de que a avaliação é baseada na evolução dos alunos ao 

longo das aulas, especialmente na entoação em naipe e no desempenho durante os concertos realizados 

ao final do período. Trata-se de uma forma de avaliação bastante diferente, que requer uma atenção 

especial. Não é pedido aos alunos que indiquem como realizaram um exercício, e devemos ter em mente 

que lidamos com instrumentos vocais individuais, onde um aluno pode estar um pouco mais cansado 

ou fragilizado em determinado dia, o que pode afetar o seu desempenho. Quando são levantadas as 

questões pelos autores, Teixeira e Diogo (2021), “O que avaliar", focou-se na presença, motivação e 

evolução individual e em grupo. "Quando avaliar", ocorria em todas as aulas, o que se tornou um 

processo automatizado, temporalmente, fazendo alguns comentários como, por exemplo, a evolução 

notável de um determinado naipe em determinada aula, ou o destaque do desempenho de um aluno 

específico. 

As discussões acerca da avaliação formativa refletem a evolução desse conceito ao longo do tempo e as 

tensões que surgiram nas iterações subsequentes (Torrance, 2012). De acordo com Bennett (2011), 

existem várias definições para a avaliação formativa, mas todas compartilham o propósito de fornecer 
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feedback aos alunos e professores sobre o progresso do aluno e o que pode ser feito para apoiá-lo 

(Torrance, 2012). No entanto, há uma diferença entre o desenvolvimento de ferramentas de 

diagnóstico, que são conceituadas em relação a testes usados formativamente em tradições de 

aprendizagem de domínio, e procedimentos mais educacionais que são vistos como um processo lógico 

e informal para os professores entenderem o trabalho dos alunos e ajudá-los a aprender. As definições 

atuais na literatura apoiam essa última interpretação. 
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Capítulo III: Os Trabalhos para Casa na disciplina de Formação Musical do 
ensino especializado de música: conceções, propósitos e desvios educativos 

 

1. Introdução 

A realização deste projeto de investigação tem como objetivo abordar os trabalhos para casa. Este tema 

é debatido há vários anos em Portugal, têm acontecido em diversos ambientes educacionais, como as 

áreas de pesquisas académicas, debates pedagógicos, conferências e congressos educacionais e também 

os meios de comunicação especializados. Este estudo está elaborado em três partes, tendo como 

propósito, expor e deliberar sobre as consequências e influências do trabalho para casa na educação e 

no crescimento pessoal dos alunos. Demonstrar, também, o objetivo e verificar se os TPC produzem 

resultados favoráveis em termos de desempenho académico dos alunos, além de identificar as possíveis 

desvantagens, vantagens e repercussões negativas e positivas associadas a esta prática e explorar a 

correlação entre o dever de casa e o envolvimento dos pais na educação dos filhos, bem como os efeitos 

destas tarefas na dinâmica familiar e no bem-estar dos alunos. Seguidamente, fornecer aos leitores 

diversas perspetivas e várias realidades em relação a cada questão dos inquéritos. Procurando assim, 

que os mesmos façam uma reflexão sobre este tema e de que forma aplicar na prática. O incentivo para 

abordar este assunto envolve uma reflexão pessoal ao longo dos anos de escolaridade. Será que essa 

prática resulta em uma perda irreparável do tempo de infância e lazer dos alunos? Quais são as 

vantagens e desvantagens associadas à realização dos trabalhos para casa? Além disso, é viável 

continuar a prescrever TPC? Essas são questões pertinentes que requerem análises cuidadosas e 

considerações das diferentes perspetivas envolvidas. 

A organização deste projeto de investigação apresenta num primeiro momento o enquadramento 

teórico onde recorro aos autores como, Cooper, no âmbito da psicologia, Maria José Araújo, Philippe 

Meirieu e Philippe Perrenoud, no âmbito da sociologia da educação, Kralovec, Buell, Walberg, Paschal e 

Weinstein no ramo da educação. Os tópicos que nos deparamos ao longo deste são: i) Trabalho para 

Casa, conceito e significado; ii) Um debate (re)corrente; iii) Trabalhos para Casa na disciplina de FM?. 

Em todos estes pontos é exposto as diversas perspetivas dos autores mencionados anteriormente. 

Num segundo momento, ocorre a explicação da metodologia usada. A metodologia no âmbito das 

ciências sociais que pode ter um penduro mais qualitativa ou mais quantitativo e que foi trabalhada 

dentro dos limites possíveis. Os questionários são direcionados aos Docentes, Alunos e os seus 

respetivos Encarregados de Educação na área da Formação Musical, oriundas em duas tipologias de 

escolas artísticas diferentes, o privado e o público. Para as orientações metodológicas usou-se os 

autores Mildred L. Patten e John W. Creswell. 



30 
 

Num terceiro momento, é exposto a análise dos dados, cruzamentos e interseções que se mostraram 

relevantes. Estes métodos demonstram conexões importantes entre diferentes perspetivas e campos 

de estudo, enriquecendo assim a análise de tópicos relacionados. 

Por fim, são desenvolvidas as conclusões finais, onde é realizada uma articulação dos resultados vistos 

e abordarão as delimitações da investigação, sugerindo, ainda, estudos futuros. 
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2. Enquadramento teórico 

 

2.1. Trabalho para Casa, conceito e significado 

 

2.1.1. (Des)Construção do conceito 

Conforme Araújo (2006), o conceito de trabalho para casa tem sido motivo de debates, controvérsias e 

preocupações entre os professores, pais e outros envolvidos no processo educativo, pois, argumentam 

que essa prática priva as crianças de um tempo valioso de infância, que deveria ser dedicado a outras 

atividades, como por exemplo, para brincar. Esta conceção abarca duas ideias distintas: trabalho e casa. 

Refere-se às tarefas escolares atribuídas aos alunos para serem realizadas fora do ambiente escolar, o 

que implica que a responsabilidade pela sua execução recai não apenas sobre a escola, mas também 

sobre os pais, principalmente no caso das crianças que frequentam o ensino obrigatório. Além disso, o 

conceito de trabalho para casa engloba uma agregação de efeitos e práticas que, apesar de 

aparentemente terem o mesmo propósito, como mobilidade social, integração, emprego e sucesso, na 

realidade são impulsionados por incentivos diversos:  

as crianças parecem querer corresponder às expectativas dos pais e professores; os professores 

aparentemente querem corresponder às expectativas sociais; os educadores dizerem querer 

ajudar as crianças a terem melhores desempenhos escolares; os pais parecem querer 

proporcionar uma maior mobilidade social através da escola; e os técnicos da área social, por sua 

vez, representam porventura esses trabalhos como um instrumento para ajudar as crianças a sair 

dos ciclos de reprodução da pobreza e da exclusão. (Araújo, 2006, p. 25) 

De acordo com uma pesquisa conduzida por Maria José Araújo, pesquisa junto dos educadores e 

crianças, a designação deveres tem vindo a ser substituída por trabalhos de casa, uma opção que se 

prende com o valor simbólico e semântico da palavra dever (sinonimo de obrigação – conotação 

negativa) por contraposição a trabalho (que se liga a esforço e sucesso conotação – positiva). Alguns 

educadores, mais próximos das crianças, podem associar o termo trabalhos para casa, a tarefas 

domésticas, como lavar, passar, cozinhar, entre outros, o que leva à preferência pela designação de 

trabalhos escolares. Na fase da infância, o conceito de estudar ainda é bastante ambíguo para as crianças, 

e a sua compreensão desenvolve-se ao longo do percurso escolar, e à medida que se deparam com 

diferentes situações, como estudar e preparar-se para um teste. No entanto, é importante destacar que 

tudo isso pode variar conforme as características individuais de cada criança. Ao confundirmos o ato de 

estudar com esse termo específico de trabalhos para casa, existindo o perigo de privar as crianças da 

oportunidade de desenvolverem a curiosidade pelo conhecimento por meio da pesquisa e de outras 
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formas de exploração intelectual (Araújo, 2006). O dever de casa, de acordo com Cooper (1989), é 

definido como uma tarefa que um professor atribui a um aluno para concluir fora da sala de aula. 

Todavia, esta descrição não inclui aprendizagem supervisionada em escolas, aulas de aprendizagem em 

casa ou atividades extracurriculares. 

Philippe Meirieu (1998) refere que infelizmente, a prática de atribuir trabalhos para casa aos alunos é 

comum nas escolas, desde o ensino fundamental até a universidade. Embora alguns esforços tenham 

sido feitos para combater esse fenómeno, ainda é uma realidade preocupante. Os pais muitas vezes 

acreditam que o sucesso académico está ligado à quantidade de trabalhos para casa realizados pelos 

alunos. No entanto, é importante não nos conformarmos com essa situação e buscar alternativas para 

promover um ambiente educacional mais equilibrado. Sendo importante ressaltar que o trabalho para 

casa sistemático contribui para a desigualdade, tanto em termos das condições de moradia dos alunos, 

quanto, principalmente, relativamente ao ambiente cultural em que estão inseridos. 

A aprendizagem vai além da simples receção de informações durante as aulas e da revisão em casa. Ela 

envolve a realização de diversas atividades práticas para processar essas informações. No entanto, 

saber como estudar de forma eficaz pode ser um desafio. É necessário receber orientações claras sobre 

como ler a lição, quantas vezes revê-la, quais materiais e recursos utilizar, e quais atividades realizar. 

Além disso, é fundamental contar com o apoio do professor para esclarecer dúvidas e receber 

orientações adequadas. Muitas vezes, o sucesso nos trabalhos escolares depende de encontros 

ocasionais com pessoas que possuam conhecimento e disponibilidade para oferecer conselhos úteis, 

como professores compreensivos, colegas que compreendam o processo ou pais que estejam dispostos 

e capacitados para ajudar (Meirieu, 1998). 

Philippe Perrenoud (1995), destaca a importância de tornar o conceito de trabalho para casa (T.P.C) 

mais concreto, já que esta expressão evoca imagens específicas e pessoais. A ideia é torná-lo mais 

tangível e compreensível, caracterizando assim, as 11 formas, do TPC. 

A primeira forma, refere os TPC como um recurso flexível utilizado conforme as necessidades e projetos 

dos alunos: 

[1.]  O TTC deve ser utilizado em função das necessidades e dos projetos, não de uma forma 

regulamentada ou ritual, e inscreve-se numa lógica da ação racional e do trabalho que exige uma 

preparação prévia, fora do grupo. (Perrenoud, 1995, p. 154) 

A segunda, remeto-nos para a necessidade de haver um tempo dedicado ao trabalho: 

[2.] O TTC pode ser entendido em sentido estrito (drill, memorização, revisão, preparação dos 

trabalhos escritos) ou em sentido mais lato (fazer consultas no dicionário, resolver enigmas, 

inventar mensagens, redigir textos, procurar informações, preparar questões, tentar 

compreender um documento, etc.). E pode também ser uma preparação ou um prolongamento 
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de atividades mais globais realizadas na aula: negociação, trabalho de organização, passar notas 

a limpo, pesquisa de documentação, de imagens, de filmes, entrevistas ou inquéritos, coleções de 

objetos, etc. (Perrenoud, 1995, p. 155) 

A terceira, invoca que os TPC nos permitem maior flexibilidade e descentralização de certas atividades: 

[3.] O TTC tem, em primeiro lugar, por função permitir um funcionamento mais flexível e mais 

descentralizado de certas atividades. É uma facilidade que um grupo atribui a si próprio para 

favorecer o trabalho comum na sala de aula. Algumas atividades realizar-se-ão com mais 

naturalidade e mais tranquilamente em casa ou, em qualquer caso, fora das horas de aula, melhor 

individualmente ou a dois do que num grupo grande. (Perrenoud, 1995, p. 155) 

A quarta forma, expõe que estes trabalhos para casa não substituem o trabalho realizado em sala de 

aula:  

[4.] Mesmo quando está claramente definido como um tempo de aprendizagem, o TTC apenas 

pode ser uma consolidação ou uma preparação do trabalho que se faz na aula. Logo, não dispensa 

nunca o trabalhar esta ou aquela noção ou este ou aquele saber-fazer na aula. (Perrenoud, 1995, 

p. 155) 

A quinta, apresenta que a distribuição do trabalho para casa não precisa ser igual para todos os alunos, 

considerando as suas necessidades individuais de revisão, prática ou preparação: 

[5.] Não tem interesse que cada aluno receba todos os dias ou todas as semanas a mesma dose de 

trabalho para casa. Podem-se aceitar também muitas variações razoáveis, quer quanto ao 

conteúdo, quer quanto ao total de tempo do trabalho em casa. Alguns alunos terão necessidade 

de mais tempo do que outros para reverem, memorizarem, exercitarem noções ou um 

determinado saber-fazer. Outros poderão consagrar mais tempo a atividades de organização ou 

de preparação do que se faz na aula. A ausência de arbitrariedade é mais convincente que uma 

equidade formal. (Perrenoud, 1995, p. 155) 

O TTC pode também ser diferenciado de acordo com as dificuldades dos alunos, mas não se pode 

fundamentar, nestas poucas horas, a luta contra as desigualdades, que deve passar por um apoio 

integrado na aula e pela diferenciação do ensino. (Perrenoud, 1995, p. 155) 

A sexta, mostra que o tempo dedicado ao TPC pode variar ao longo do ano: 

[6.] Ao longo do ano, de uma semana para outra, o tempo de trabalho em casa pode flutuar entre 

tempos fracos e tempos fortes, que correspondem, por exemplo, às fases cruciais de uma 

investigação, à preparação de um espetáculo, ou a momentos intensos de aprendizagem ou de 

revisão. (Perrenoud, 1995, p. 155) 

Na sétima, depara-se que os trabalhos para casa não são projetados para fornecer aos pais uma 

compreensão completa do que ocorre em sala de aula: 
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[7.] O tempo de trabalho em casa não tem por função principal dar aos pais uma ideia do que se 

faz na aula. Para isso, têm à sua disposição as entrevistas, as aulas abertas, as exposições, as 

reuniões de pais, o processo de avaliação, etc. O tempo de trabalho em casa não tem nenhuma 

razão para ser representativo do conjunto de atividades que é feito na aula, nem de corresponder 

às necessidades de informação dos pais. Não é feito para eles. (Perrenoud, 1995, p. 156) 

A oitava forma, relaciona o fator de que os pais não são responsáveis pelo trabalho para casa dos filhos:  

[8.] Dentro do mesmo espírito, os pais não são responsáveis pelo trabalho que os filhos têm de 

fazer em casa. Se um aluno não faz o que anunciou ou o que lhe foi pedido, é um assunto que diz 

respeito ao professor ou à turma. A ausência de seriedade ou de solidariedade no TTC pode ser 

objeto de uma avaliação ou de um encontro com os pais, mas não se lhes pede para todos os dias, 

controlarem se o filho "fez o seu TTC", da mesma forma como atualmente se asseguram que ele 

fez os seus deveres". Isso deve ficar muito claro para os pais, e não ser desmentido por 

expectativas ou censuras implícitas. (Perrenoud, 1995, p. 156) 

A nona. exprime que o TPC não é avaliado como uma entidade separada: 

[9.] Enquanto tal, o TTC não é objeto de qualquer avaliação formal. Se faz parte de um trabalho 

mais global (preparação de uma conferência, de um espetáculo, redação de um texto, etc.), é o 

conjunto que é objeto de uma avaliação. (Perrenoud, 1995, p. 156) 

Na decima forma, clarifica-se que não existe a necessidade de padronizar o trabalho para casa entre as 

turmas: 

[10.] Não há nenhuma razão para o TTC ser uniformemente definido para todas as turmas. Cada 

professor deve explicar em primeiro lugar aos alunos, mas também aos pais, qual o uso que 

pretende fazer do TTC, e pode levar em conta os conselhos de uns e de outros, mas nem os alunos 

nem os pais podem reclamar uma norma que seria imposta a todas as turmas. Pelo contrário, 

parte-se do princípio de que o tempo de trabalho em casa é uma componente de um sistema 

global de trabalho e que não pode ser julgado isoladamente. (Perrenoud, 1995, p. 156) 

Por fim, a decima primeira esclarece que deve-se manter a coerência dos TPC, mas sem o normalizar: 

[11.] Um sistema tão flexível como este pode provocar efeitos perversos, desigualdades 

imprevisíveis, derivações desagradáveis. É então importante manter a sua coerência, fazer 

regularmente o ponto da situação no seio da equipa pedagógica e entre pais e professores, mas 

sem procurar normalizar o TTC ou regressar aos trabalhos para casa tradicionais. (Perrenoud, 

1995, p. 156) 
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2.1.2. Trabalhos para Casa, para quê? 

Maria Araújo (2006), afirma que as vantagens dos trabalhos para casa no ensino secundário incluem o 

exercício da autonomia e autoria dos alunos, além de proporcionar oportunidades de relacionamento 

entre pais, crianças e escola. No entanto, também existem desvantagens, como o cansaço físico e 

psicológico dos alunos e o papel de discriminação social, pois, nem todos os alunos têm as mesmas 

condições e apoio familiar para realizar as tarefas de casa. 

A autonomia e o interesse das crianças são fundamentais em instituições que visam ir além da escola. 

Segundo Ribeiro (1988), as atividades têm valor quando estimulam as habilidades e potenciais das 

crianças, oferecendo-lhes experiências variadas baseadas no seu quotidiano (Araújo, 2006). 

Conforme o autor Meirieu (1998), é mais válido privar-se tempo a aprender como aprender, do que, 

passar anos a tentar compreender e entender os conhecimentos. O trabalho para casa não deve 

compensar ou até mesmo assumir o trabalho que não foi feito em sala de aula; é melhor fazer menos, 

mas com mais qualidade. Uma escola que busca o sucesso de todos os alunos não pode depender apenas 

da sua história pessoal e do apoio dos pais. A ideia subjacente é que, os docentes ensinem aos alunos, 

na aula, como estudar uma lição, fazer exercícios, preparar e rever para testes ou exames, os trabalhos 

para casa continuam a ser fundamentais. Pois, podem ser enviados em menor quantidade, mas mais 

objetivos e acessíveis, mas é importante a sua existência para desenvolver a autonomia, 

responsabilidade, organização, interesse em aprofundar conhecimentos e gosto pelo trabalho pessoal 

dos alunos. 

Os trabalhos para casa, ou deveres, têm uma importância significativa na vida dos alunos, pais e 

professores. Eles desempenham um papel importante no quotidiano de muitos estudantes e nas 

dinâmicas familiares. Embora seja possível "imaginar trabalhos de casa mais inteligentes, equilibrados, 

interessantes, úteis e diferenciados” (Perrenoud, 1995, p. 149), as diferenças não se limitam a isso. 

Separar o tema dos deveres do debate pedagógico é um equívoco, pois, esperar progredir nesse sentido 

é incoerente (Perrenoud, 1995). 

Perrenound (1995) argumenta que as tarefas que os alunos levam para casa, independentemente das 

circunstâncias, têm apenas uma conexão ténue com os exercícios explicados e aprofundados em sala de 

aula. Uma verdadeira modernização dos TPC requer uma transformação qualificativa na escola. “Por 

que não pôr, então, as cartas na mesa?” (Perrenoud, 1995, p. 153). 

O trabalho para casa (TPC) é uma oportunidade para os alunos aprenderem a articular o trabalho 

individual e coletivo. Perrenoud (1995) afirma que deve ser realizado de forma autónoma, negociada e, 

em parte, voluntária, pois só faz sentido no contexto e dos projetos da turma. A sua utilidade para o 

aluno é evidente, quando, se trata de lidar com projetos e dificuldades pessoais, bem como na divisão 

do trabalho para atividades coletivas. 
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Os trabalhos para casa têm efeitos potenciais que podem ser tanto positivos como negativos. Os efeitos 

positivos incluem o melhoramento do desempenho académico imediato, retenção de conhecimento 

factual, compreensão aprofundada do material, pensamento crítico, formação de conceitos, habilidades 

de processamento de informações, enriquecimento curricular e estabelecimento de práticas de 

aprendizagem a longo prazo. Além disso, os TPC podem promover autodisciplina, autodireção, 

organização do tempo, curiosidade e resolução independente de problemas, tanto no contexto 

académico quanto na vida em geral. Também pode aumentar o envolvimento dos pais na escola e 

melhorar as atitudes das crianças em relação à escola (Cooper, 1989). 

Em conformidade com Cooper (1998), existem efeitos negativos atribuídos aos trabalhos para casa. 

Alguns argumentam que eles podem levar à saturação, diminuindo as atitudes positivas e a motivação 

dos alunos. Além disso, os trabalhos para casa podem causar fadiga física e emocional. Eles também 

podem negar o acesso ao lazer e às atividades comunitárias, além de criar pressão e confusão nos pais. 

O envolvimento excessivo dos pais pode levar à dependência e ao engano, enquanto a falta de 

supervisão adequada pode resultar em copiar tarefas ou obter ajuda inadequada. Além disso, os 

trabalhos para casa podem aumentar as diferenças entre alunos de alto e baixo desempenho, 

especialmente quando essas diferenças estão ligadas a fatores económicos. Em resumo, os trabalhos 

para casa têm uma série de efeitos potenciais, tanto positivos como negativos, que devem ser 

considerados ao planear a sua implementação. É importante encontrar um equilíbrio adequado entre 

os benefícios académicos e não académicos, envolver os pais de forma construtiva e garantir que não 

acentuam as desigualdades entre os alunos. 

 

2.1.3.  Trabalhos para Casa: especificidades e precauções pedagógicas 

Os trabalhos de casa, tal qual os conhecemos consistem em fazer fichas, cópias, repetir palavras, que 

simplesmente se resumem a passar para o caderno o que está nos livros, Arau jo (2006). Essas tarefas 

são vistas como “alienante e sem sentido” pelas educadoras, que se demonstraram com uma abordagem 

“descontraída e humorística” ao se referirem a elas. Manter a sigla "TPC" (Trabalho para Casa) é uma 

forma de persistência figurativa e redundante, uma maneira de contestar e relativizar essa categoria de 

trabalho que muitas vezes é percebido como desfavorável.  

Araújo (2014), refere que no ambiente familiar, independentemente da sua origem social ou cultural, o 

TPC é uma atividade amplamente praticada. O efeito dos trabalhos de casa tem consequências 

diferentes em cada criança dependendo das condições pessoais, sociais e culturais de cada. Assim é 

preciso distinguir o trabalho prescrito pelo professor, vulgo TPC, por estudar. O ato de estudar deve 

valorizar-se e os professores nem sempre o ensinam. É essencial reconhecer e respeitar os diversos 

interesses das crianças, permitindo-lhes descobrir os seus próprios métodos de aprendizagem. Os TPC 
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devem ser concebidos como tarefas envolventes e significativas que inspirem as crianças a participar 

ativamente do processo de aprendizagem. Colocar ênfase excessiva na memorização e tarefas 

repetitivas pode prejudicar a capacidade das crianças de desenvolver habilidades de pensamento 

crítico, obstruindo, assim, a sua vontade genuína do conhecimento. Devem ser promovidos métodos de 

aprendizagem mais criativos e construtivos, permitindo que as crianças expressem as suas próprias 

ideias, adaptando e criando novos estilos de aprendizagem, e motivar a desenvolver as capacidades de 

pensamento autónomo. 

Meirieu (1998), afirma que o professor não deve depender exclusivamente dos trabalhos para casa para 

garantir a compreensão dos alunos. Em vez disso, é crucial que se esforce por oferecer exercícios 

estimulantes e acessíveis, que estejam alinhados com o conteúdo lecionado em sala de aula e possam 

complementar o processo de aprendizagem. Essas atividades podem incluir a leitura de um capítulo 

com ênfase nas dificuldades encontradas, a realização de pesquisas ou questionários, a preparação de 

trabalhos para revisão conjunta com o professor, o treino de memorização ou até mesmo a criação de 

ilustrações relacionadas aos textos estudados. Conforme os alunos avançam na sua escolaridade, é 

possível propor projetos de maior capacidade e importância, que os preparem para os exames e para a 

vida profissional, desde que sejam disponibilizados o tempo e os recursos adequados. No entanto, é 

importante evitar a solicitação aos alunos, que realizem tarefas para as quais ainda não foram 

devidamente preparados durante as aulas. 

É essencial que o professor diversifique as atividades de aprendizagem, indo além dos trabalhos para 

casa, de modo a promover uma compreensão mais aprofundada dos conteúdos. Isso pode ser alcançado 

através de tarefas estimulantes, relevantes e adequadas ao nível de conhecimento dos alunos, 

proporcionando-lhes oportunidades para se envolverem ativamente no processo de aprendizagem. 

(Meirieu, 1998). 

De acordo com Meirieu, é importante ajudar os alunos a compreenderem o verdadeiro significado de 

atividades como rever aprendizagem que foi feita em aula, estudar uma lição, fazer um exercício, 

preparar um trabalho ou dossiê, realizar revisões para um teste e apoiar-se em projetos coletivos. Ao 

invés de simplesmente passar os olhos sobre o conteúdo, é necessário orientar os alunos para 

realizarem atividades concretas que os tornem utilizadores ativos do conhecimento, envolvendo-se em 

estratégias pessoais e prevendo aquisições futuras. Os pais e professores podem auxiliar os alunos na 

identificação de indicadores que sinalizem o momento em que uma lição está compreendida. Da mesma 

forma, ao fazer um exercício, é fundamental prestar atenção às dificuldades surgidas pela leitura 

deficiente das instruções ou pela falta de capacidade de resolução, buscando as informações e materiais 

necessários. Para trabalhos mais complexos, é necessário ter tempo para reflexão, recolha de ideias, 

amadurecimento do plano e revisão do trabalho, como por exemplo, nas revisões para um teste, são 

propostas atividades como memorização ativa dos conteúdos adquiridos, aprofundamento dos pontos 
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mais delicados e revisão exaustiva da matéria. Por fim, ao realizar um projeto coletivo, é importante 

aceitar ritmos irregulares, diferentes níveis de atividade e a responsabilidade individual pelo trabalho. 

Em suma, a ênfase deve ser na escola ativa, que promove o envolvimento intelectual, em vez de apenas 

TPC mais inteligentes (Perrenoud, 1995). 

Cooper (1986), afirma que os trabalhos para casa podem ter diferentes propósitos, incluindo integração 

de habilidades e conceitos, estabelecimento de comunicação entre pais e filhos, cumprimento de 

diretrizes administrativas, punição e informação aos pais sobre a escola. As atribuições geralmente têm 

elementos de vários propósitos diferentes. Os TPC também podem exigir o uso de diferentes 

habilidades, como leitura, escrita e exercícios práticos. Além disso, podem variar no grau de 

individualização, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos, ou, as que são apresentadas por 

grupos de alunos, ou, da turma na totalidade. 

 

2.2. Um debate (re)corrente  

Cooper (2007) afirma que existem diferentes viso es sobre os efeitos do trabalho para casa, e surgem 

conflitos entre os efeitos positivos e negativos que sa o atribuí dos a essa pra tica. Alguns argumentam 

que este melhora a atitude do aluno em relaça o a  escola, enquanto outros argumentam que o TPC pode 

afetar adversamente a atitude do aluno em relaça o a  escola. Essa visa o negativa e  baseada num 

feno meno conhecido como "efeito de saturaça o", que sugere que, com o tempo, qualquer atividade se 

torna menos gratificante. Se as crianças passam muito tempo a fazer TPC, podem ficar sobrecarregadas 

e perder a motivaça o para ter sucesso. Ale m disso, muitos trabalhos para casa podem levar ao cansaço 

fí sico e mental, interromper o sono e interferir em outras atividades valiosas. Completar os deveres de 

casa pode impedir que crianças e jovens aproveitem o seu tempo livre e participem de atividades 

comunita rias, o que e  uma preocupaça o dos defensores dessas atividades. Esses defensores 

argumentam que o processo de aprendizagem na o se limita ao cumprimento das tarefas escolares, pois 

muitas atividades de lazer tambe m possibilitam o desenvolvimento de habilidades acade micas e da 

vida. 

De acordo Kralovec e Buell (2000), com base em pesquisas nacionais, os professores da o trabalhos para 

casa por va rios motivos. Inicialmente os autores acreditam que este estimula a autodisciplina, com 88% 

dos professores e diretores concordando que o TPC estimula a iniciativa e a responsabilidade nas 

crianças; esperam e pensam que o TPC melhore o desempenho do aluno; reconhecer que os TPC 

atendem a s expectativas dos alunos, com 95% dos professores apoiando essa pra tica; ver o TPC como 

uma forma de prolongar o tempo escolar sem aumentar o tempo escolar real; ver o TPC como uma forma 

de comunicaça o entre a escola e os pais. 
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Alguns acreditam que o trabalho para casa promove a autodisciplina e melhora o desempenho do aluno, 

mas essas afirmaço es sa o questiona veis. A  medida que as exige ncias acade micas aumentam, o TPC pode 

prolongar o tempo dedicado a  escola, a fim de cobrir todo o programa. Pore m, isso pode resultar na 

necessidade de compensar o tempo perdido em sala de aula com menos aulas e mais tarefas. Essa 

situaça o levantou preocupaço es sobre como encontrar tempo para ensinar novas habilidades, como 

usar um computador, sem interferir no aprendizado pre vio dos alunos (Kralovec & Buell, 2000). 

Conforme referem Kralovec e Buell (2000), a pressa o para elevar os padro es de ensino e envolver os 

pais levou a um aumento da carga sobre o TPC. Essa expectativa faz com que os professores se sintam 

obrigados a atribuir tarefas importantes e excessivas para transmitir uma imagem de ensino rigoroso e 

de alto padra o de qualidade. No entanto, e  importante questionar se a quantidade excessiva destes 

realmente reflete esses padro es elevados. A atribuiça o e quantidade do trabalho para casa na o e  uma 

decisa o individual do professor, mas tambe m, uma polí tica estabelecida pelo distrito escolar que sa o 

responsa veis pela administraça o de todas as escolas pu blicas em uma dada regia o, em Portugal, no 

iní cio da de cada de 1990, os distritos escolares foram substituí dos pelos centros de a rea educativa, 

dependentes das direço es regionais de educaça o. Essas polí ticas sa o desenvolvidas pelo conselho de 

pais, professores e administradores e levam em consideraça o as pra ticas de ensino, as expectativas da 

comunidade e as tende ncias educacionais. A opinia o e palavra polí tica tambe m pode influenciar as 

expectativas em relaça o aos trabalhos para casa, pois, os autores acreditam que alguns professores 

podem optar por atribuir os TPC, devido a  procura pu blica. 

Embora o TPC provoque preocupaço es e desconforto em muitas famí lias, ele continua a ser uma pra tica 

intensa e presente na nossa cultura educacional. No entanto, a falta de evide ncias esta veis sobre os 

benefí cios deste e a confusa o em relaça o a s suas metas e propo sitos. A sua persiste ncia pode estar 

relacionada a aspetos que va o ale m de consideraço es pra ticas ou debates polí ticos. O valor atribuí do ao 

TPC na nossa cultura parece residir em elementos que va o ale m da sua suposta capacidade de melhorar 

o desempenho dos alunos (Kralovec & Buell, 2000). 

Alfine Kohn (2015) afirma que, a pesquisa mostra que na o ha  benefí cios em atribuir trabalhos para casa 

no ensino ba sico. Na o ha  correlaça o positiva entre a quantidade desses atribuí dos a s crianças mais 

jovens e o seu desempenho acade mico. Se continua a ser exigido que crianças ta o jovens façam os TPC, 

e  porque estamos desinformados sobre as evide ncias ou, porque acreditamos que elas devem faze -lo, 

mesmo contra as evide ncias. No ensino secunda rio na o tem sido conclusiva no seu suporte. Embora haja 

uma correlaça o entre os trabalhos para casa e as pontuaço es dos testes padronizados, essa correlaça o 

na o e  robusta e na o explica a maior parte da variaça o nas pontuaço es. E  importante ressaltar que a 

correlaça o encontrada na o estabelece uma relaça o causal, pois podem existir outras varia veis que 

influenciam tanto os TPC quanto as notas dos testes. A relaça o entre os trabalhos para casa e o 

desempenho nos testes e  mais significativa na a rea da matema tica. Se estes na o se mostram essenciais 



40 
 

para o sucesso dos alunos nessa disciplina, e  prova vel que tambe m na o seja fundamental nas outras 

a reas de estudo. 

Um estudo liderado por Adam Maltese e a sua equipa, concentra-se no ensino me dio e aponta para um 

potencial efeito positivo do TPC nas disciplinas de matema tica e cie ncias. No entanto, assim como 

muitas pesquisas atuais, este estudo na o oferece uma ana lise detalhada das pra ticas especí ficas 

realizadas por alunos e professores. Milhares de estudantes foram questionados sobre a quantidade de 

tempo que dedicam aos trabalhos para casa e, em seguida, conduziram ana lises estatí sticas para 

investigar possí veis correlaço es entre esse tempo e o desempenho dos alunos nas aulas e nos testes 

padronizados. No entanto, e  importante salientar que muitas pessoas tendem a reagir aos resultados 

deste estudo com respostas previsí veis, repetindo sobre a importa ncia da pra tica ou argumentando que 

aqueles que questionam a necessidade destes esta o a acarinhar as crianças e na o as preparam para os 

desafios do mundo real. No entanto, para aqueles que valorizam a evide ncia cientí fica, este novo estudo 

na o conseguiu encontrar benefí cios significativos, mesmo quando realizado com uma perspetiva 

favora vel ao trabalho para casa.  Para a ajuda deste estudo fi adotado uma abordagem abrangente, 

utilizando dados de dois importantes estudos longitudinais: o Estudo Nacional Longitudinal de 

Educaça o (INELS) e o Estudo Longitudinal de Educaça o (ELS) (Kohn, 2015). 

Segundo Maria Arau jo (2009), os trabalhos para casa sa o frequentemente descritos como sendo 

rigorosos, com limitaço es e repetitivos, representando uma abordagem mais conservadora por parte da 

escola. Ha  uma distinça o entre essa visa o tradicional e uma abordagem inovadora que busca encontrar 

um equilí brio entre um trabalho considerado a rduo e importante. Neste caso, os professores tentam 

conciliar essas tende ncias opostas atrave s de te cnicas motivacionais, embora os jovens/alunos possam 

ter dificuldade em compreende -las. Estes na o promovem o bem-estar ou a autoestima das crianças, nem 

beneficiam significativamente o seu desempenho acade mico. Contudo, conforme os relatos, algumas 

crianças o consideram essencial para evitar problemas, receber reconhecimento, obter boas notas ou 

passar de ano. Para estas crianças, a aprendizagem torna-se uma obrigaça o incontorna vel, uma etapa 

que tem de ser superada a  espera da ta o esperada realidade, sempre adiada para depois das aulas. 

E  fundamental fazer uma distinça o entre os TPC e estudo. Em diversas circunsta ncias, os trabalhos para 

casa sa o defendidos como sendo essenciais para o sucesso e efica cia dos alunos, e aqueles que propo em 

a sua eliminaça o podem ser interpretados como negligenciando o sucesso dos alunos. Pore m, para que 

as crianças tenham sucesso acade mico e tenham uma vida de qualidade, e  fundamental expo -las ao 

conhecimento e a um processo de aprendizagem que valorize e respeite a sua individualidade. As tarefas 

de casa que sa o meca nicas, repetitivas e excessivas, desconectadas da realidade atual das crianças, 

devem ser abolidas, pois, na o estimulam a curiosidade natural da criança. Alguns pais e professores te m 

dificuldade em se posicionar nesse debate por medo de prejudicar os seus filhos. No entanto, e  

importante ressaltar que memorizar informaço es na o e  sino nimo de compreende -las e aplica -las de 



41 
 

forma efetiva. Os defensores destes, que se baseiam no desempenho dos alunos que obte m melhores 

resultados, esta o cientes que eventualmente o setor de aulas particulares prospera. Eles tambe m 

reconhecem que simplesmente reter informaço es na o e  o mesmo que realmente compreender e usar 

essas informaço es (Arau jo, 2009). 

De acordo com Cooper (2007), o envolvimento dos pais na educaça o de uma criança pode ter um 

impacto negativo na aprendizagem. A s vezes, os pais pressionam os alunos a fazer o TPC com exige ncias 

irrealistas. Ale m disso, pode surgir confusa o quando os pais na o esta o familiarizados com o conteu do 

ou usam me todos de ensino diferentes dos da escola, o envolvimento excessivo dos pais e de outras 

pessoas neste, pode levar a  ma  conduta e forçar os limites do aconselhamento e do apoio.  

Paschal et al. (1984) afirma que, existe sempre debates entusiasmantes sobre os trabalhos para casa 

entre professores, alunos e pais. Embora a pesquisa sobre os efeitos do TPC seja limitada, análises 

quantitativas recentes mostram que este pode ter um efeito positivo no desempenho e nas atitudes dos 

alunos, especialmente em relação ao feedback e à avaliação. 

Há muitas opiniões diferentes sobre este tema. Por exemplo, por volta de 1910, vários artigos se 

opuseram à prática, argumentando que ela não era supervisionada por profissionais e causava 

desconforto às crianças. Ao longo das décadas, as opiniões foram amplamente divididas, assim como os 

educadores sobre esse assunto. O interesse pelo TPC diminuiu durante a era da Guerra do Vietnã na 

década de 1955, depois de ter havido um aumentou na década de 1950 com a introdução do Sputnik, 

verificando-se que alcançaram avanços extraordinários na engenharia de foguetes, a visão da melhoria 

tecnológica russa, ao que tudo indica, originou-se um destaque no dever de casa por algum tempo. 

Atualmente, este tema está a voltar ao debate, possivelmente influenciada por relatórios nacionais, 

destacando o baixo desempenho dos alunos em comparação com outros países (Quelle: Conselho 

Nacional de Excelência Educacional, 1985) (Walberg, 1985). 

Conforme Walberg (1985), os trabalhos para casa contribuem para a aprendizagem, dando-lhe mais 

tempo para estudar. Além disso, atividades autodirigidas importantes para o desenvolvimento do aluno 

são incentivadas. Isso é feito principalmente individualmente, mas também pode ser feito em grupos, 

incentivando habilidades colaborativas. Todavia, para fazer o TPC de forma eficaz, o apoio da família e 

da comunidade é essencial, pois os professores sozinhos não podem garantir o sucesso. Os trabalhos 

para casa é uma pequena quantidade de tempo em comparação com o tempo gasto na frente da TV, mas 

tem um grande impacto na aprendizagem do aluno. Relatórios nacionais e pesquisas contribuem para 

uma melhor compreensão da importância da aprendizagem. No entanto, não está claro se as atuais 

estruturas, tecnologias e incentivos escolares correspondem com as mudanças necessárias. Estudos 

mostram que aumentar a quantidade e o padrão do trabalho para casa pode beneficiar a aprendizagem 

do aluno. 
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Os efeitos positivos dos trabalhos para casa enquadram-se em quatro categorias: efeitos académicos 

imediatos, efeitos académicos de longo prazo, efeitos não académicos e efeitos do envolvimento dos 

pais. O efeito imediato está relacionado ao desempenho e aprendizado do aluno, pois mais tempo é 

gasto com as tarefas escolares. Isso melhora a retenção do conhecimento, aprofunda a compreensão do 

conteúdo e enriquece o currículo. Ainda assim, é importante observar que nem todos os TPC têm esses 

benefícios. A maneira como são coordenadas as tarefas podem causar um ou mais destes resultados 

(Cooper, 2007). 

O autor Cooper (2007), assegura que o trabalho para casa não apenas melhora o desempenho 

académico, mas também contribui para o desenvolvimento de traços positivos de personalidade em 

crianças e adolescentes. Diante de tarefas com menos supervisão e prazos mais flexíveis do que na 

escola, os alunos devem desenvolver a disciplina, a autonomia, a gestão do tempo e a capacidade de 

resolução independente de problemas. Essas habilidades e qualidades pessoais podem ter um impacto 

positivo não apenas no seu ambiente académico, mas também em outras áreas da sua vida. Pode ter um 

impacto positivo na vida familiar, pois os professores podem aumentar a apreciação e o envolvimento 

dos pais na escola, fazendo com que os alunos façam o dever de casa e envolvam os pais no processo. O 

envolvimento dos pais também pode ter um impacto positivo na compreensão das crianças sobre os 

TPC entre a escola e o ambiente doméstico, pois, estes têm a oportunidade de mostrar interesse no 

progresso académico dos seus filhos. 

Cooper (2007) argumenta também, que com poucas exceções, os efeitos positivos e negativos dos 

trabalhos para casa podem coexistir. Por exemplo, pode melhorar os hábitos de estudo, mas também 

pode limitar o tempo disponível para outras atividades de lazer. Diferentes tipos de trabalho podem ter 

efeitos positivos ou negativos. Na verdade, é de se esperar um padrão complexo de efeitos, dada a 

variedade de maneiras pelas quais o TPC pode ser estruturado e executado. 

2.3. Trabalhos para Casa na disciplina de FM? 

Uma vez que não existe literatura sobre o tema, os trabalhos para casa na disciplina de Formação 

Musical, foram feitas referências cruzadas entre a literatura acima mencionada e uma tentativa de 

transferir esta informação para o domínio do estudo para casa em música. Esta adaptação procura 

compreender como os trabalhos para casa podem ser concebidos e efetivamente aplicados num 

contexto musical, tendo em conta as especificidades e necessidades dos alunos envolvidos no processo 

da aprendizagem musical. 

De acordo com as ideias de Cooper (2007), ao transferir a literatura para a música, pode-se verificar 

que o trabalho para casa em música pode ter um impacto positivo na vivência familiar, estimulando o 

processo da aprendizagem musical na envolvência dos pais. Isso pode reforçar a apreciação pela música 

e apoiar a aprendizagem dos alunos, levando assim uma melhor compreensão da importância das 
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tarefas e a sua relação com o progresso académico. Os pais têm a oportunidade de mostrar interesse e 

apoiar o desenvolvimento musical dos seus filhos, criando um ambiente propício ao desenvolvimento 

de um crescimento abrangente e de valores positivos na educação musical. Ajudar os alunos com os 

trabalhos para casa de música pode ser uma tarefa desafiadora para os encarregados de educação, pois, 

representa um desafio regular, aliás como iremos poder comprovar mais adiante neste trabalho. A 

complexidade e as exigências rigorosas da música como disciplina exigem conhecimento especializado 

e habilidades que nem todos os pais possuem. Como possível resolução deste problema, é fundamental 

que as escolas de música e os docentes, forneçam aos alunos bons materiais, boas orientações e 

indicações, permitindo assim, que estes consigam concluir os TPC de música de forma independente. 

Mesmo assim, sem conhecimentos musicais específicos podem sensibilizar os seus filhos para a 

importância de se envolverem na educação musical. Como menciona Meirieu (1998), é fundamental 

contar com o apoio do professor para esclarecer dúvidas e receber orientações adequadas. Muitas 

vezes, o sucesso nos trabalhos escolares depende de encontros ocasionais com pessoas que possuam 

conhecimento e disponibilidade para oferecer conselhos úteis, como professores compreensivos, 

colegas que compreendam o processo ou pais que estejam dispostos e capacitados para ajudar. 

Os TPC na música também podem ser classificados nas categorias que Cooper (2007) menciona 

anteriormente, os efeitos académicos imediatos, efeitos académicos de longo prazo, efeitos não 

académicos e efeitos do envolvimento dos pais. A categoria de efeito imediato refere-se à melhoria do 

desempenho e à aprendizagem dos alunos como resultado do tempo adicional dedicado à prática 

musical. Isso leva a uma maior retenção do conhecimento, uma compreensão mais profunda dos 

conceitos musicais e um enriquecimento geral da experiência educacional. No entanto, é fundamental 

observar que nem todas as tarefas oferecem essas vantagens, pois, a maneira como as atividades são 

planeadas e executadas pode ter uma influência significativa nos resultados alcançados.  

Ao analisar a literatura de Maria José Araújo (2009) o dever de casa na área da música, pode-se verificar, 

que muitas vezes este pode percorrer uma estrutura rigorosa e repetitiva, alinhando-se com uma 

abordagem mais tradicional da educação. No entanto, uma perspetiva inovadora pode se esforçar para 

encontrar um equilíbrio entre apresentar tarefas desafiadoras e introduzir elementos envolventes, 

promovendo a motivação. Para conseguir isso, os docentes podem aplicar técnicas motivacionais e 

incentivar ativamente a exploração da criatividade, cultivando assim uma experiência musical 

construtiva e incentivadora. É importante evitar tarefas monótonas e excessivas que não estimulam a 

criatividade. Ao discutir o tema dos trabalhos para casa na música, é importante considerar o equilíbrio 

entre o aperfeiçoamento do conhecimento musical e o desenvolvimento da expressão artística. Desta 

forma, pode-se procurar uma experiência de aprendizagem significativa e agradável que apoie o 

desenvolvimento musical e emocional dos alunos. 
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Observando a literatura apresentada do autor Perrenoud (1995), é fundamental ajudar os alunos a 

compreender o verdadeiro significado do TPC enviado e qual a sua prática, não só nas outras áreas de 

aprendizagem, mas também na música. Para promover o envolvimento ativo com o conhecimento 

musical, os docentes podem oferecer aos alunos a oportunidade de explorar e expressar as suas ideias 

musicais criativas. O dever de casa na música pode ir além do mero exercício mecânico, deve incluir a 

reflexão, a experiência e a compreensão da arte que pertence à música. Os alunos devem ser 

estimulados a explorar várias abordagens e dedicarem-se nas complexas expressões musicais. Ainda 

assim, também é fundamental que os encarregados de educação (EE) e professores orientem os alunos 

a reconhecer os seus desafios musicais e motivá-los a buscar soluções e estratégias que ajudam o seu 

progresso.  

Na Formação Musical, também é importante considerar as 11 formas propostas por Perrenoud (1995), 

para tornar o conceito do trabalho para casa mais concreto e adaptável às realidades da área da música. 

Usar o TPC como um recurso flexível que atende às necessidades e projetos individuais dos alunos 

dentro de um contexto musical, a importância de demostrar que aprofundem os seus conhecimentos 

musicais fora da sala de aula, proporcionando uma maior flexibilidade e diversificação para 

determinadas atividades e, assim sendo, enriquecem a experiência musical dos alunos fora do ambiente 

escolar, como por exemplo, fornecer a liberdade aos alunos de escolher projetos musicais que se 

alinhem com os seus interesses individuais, podendo incluir uma variedade de atividades, como 

pesquisas sobre compositores, criação de arranjos musicais ou exploração de diferentes gêneros 

musicais. Destacar que o trabalho para casa na Formação Musical não substitui as atividades realizadas 

em sala de aula, mas complementa o processo de aprendizagem dos alunos, desta forma, deve-se 

adaptar a distribuição do TPC para levar em consideração as necessidades individuais dos alunos em 

rever e praticar o que foi dado em sala ou preparar uma criação, a titulo de exemplo, os trabalhos para 

casa podem ser uma oportunidade para os alunos aplicarem o que aprenderam em aula, criando 

composições ou improvisações fundamentadas nos conceitos abordados. Adotar uma abordagem 

proativa para estimular o dever de casa ao longo do ano, tendo em mente o progresso e o 

desenvolvimento do aluno. Conscientizar os pais de que os TPC na Formação Musical não se destinam 

para que os mesmos entendam completamente o que está a ser ensinado em sala de aula, mas ajudem 

os alunos a aprimorar as habilidades da aprendizagem musical, assim sendo, deixar claro que os pais 

não são responsáveis pelos deveres de casa, mas podem fornecer apoio emocional e incentivar para a 

prática musical. Evitar avaliar o TPC como uma entidade autónoma, mas sim como parte integrante do 

processo de aprendizagem musical e não insistir na padronização dos deveres de casa entre as turmas, 

permitir que haja adequações que respeitem a diversidade e as necessidades específicas dos alunos, por 

exemplo, os TPC podem ser adaptados para responder às diferentes necessidades e estilos de 

aprendizagem dos alunos, incentivando-os a expressar a sua criatividade musical. Manter o fluxo dos 
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TPC, certificando-se de que sejam significativos e estimulantes, em vez de torná-los em exercícios 

monótonos e usual. 
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3. Formas e instrumentos de procura 

No âmbito das pesquisas em ciências sociais, existem muitas metodologias à disposição, 

designadamente os estudos de caso, etnografia, pesquisa-ação, análise de conteúdo, pesquisa 

experimental e análise de dados quantitativa, entre muitas outras. Através da utilização dessas 

metodologias, temos a oportunidade de nos envolver com as realidades sociais de maneira mais 

completa e intensa. Assim sendo, somos capazes de obter uma compreensão mais profunda dos eventos, 

discernir padrões subjacentes e cultivar uma compreensão significativa do assunto em questão. É 

importante observar que cada metodologia possui as suas próprias características e abordagens 

distintas, a opção depende dos objetivos da pesquisa e dos resultados pretendidos. A escolha da 

metodologia depende das questões da pesquisa, da natureza do fenómeno social a ser investigado e dos 

objetivos do estudo. Frequentemente, os investigadores incluem várias abordagens para alcançar uma 

compreensão mais abrangente e profunda dos fenómenos sociais que estão a ser analisados. É 

fundamental que essas metodologias sejam implementadas com princípios éticos, transparência e 

precisão científica, garantindo assim a validade e confiabilidade dos resultados obtidos. (Creswell, 

2010).   

Existem várias técnicas que podem ser usadas nas metodologias de pesquisa das ciências sociais, as 

técnicas habitualmente usadas incluem: observações; entrevistas; questionários; grupos focais; análise 

de documentos; análise de estatísticas e estudos de caso. Escolher a técnica certa, também. depende dos 

seus objetivos de pesquisa, do tipo de dados que se obteve e da pergunta de pesquisa que se deseja 

responder (Creswell, 2010). A técnica aplicada para a progressão e desenvolvimento deste estudo 

foram inquéritos por questionário. 

Patten (2001), afirma que existem vantagens significativas em usar questionários para pesquisas, pois, 

esta abordagem permite uma coleta de dados eficiente ao mesmo tempo, em que se preenche um único 

questionário para inúmeros participantes. Os questionários fornecem respostas fáceis de organizar e 

analisar, especialmente quando itens de múltipla escolha são incluídos. Isso facilita a interpretação dos 

dados obtidos. O questionário oferece a capacidade de recolher informações anonimamente, o que é 

especialmente útil ao lidar com assuntos delicados ou atividades ilegais. Ao garantir o anonimato, os 

respondentes podem responder com mais honestidade.  

Os questionários foram aplicados a Encarregados de Educação, Alunos e Docentes do Conservatório de 

Música, Teatro e Dança de Vila do Conde e da Escola Artística de Música do Conservatório Nacional, 

assim sendo, foram distribuídos três questionários diferentes. Destinou-se um questionário aos 

docentes de FM e os mesmos teriam de escolher dois alunos de cada turma e os seus respetivos 
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encarregados de educação. Posto isto, obteve-se 46 respostas no questionário dos EE, 58 no dos alunos 

e 6 no dos professores.  

Na realização de uma pesquisa é necessário definir metas específicas para garantir consistência na 

produção escrita da pesquisa. Estes inquéritos por questionário serão analisados de forma quantitativa. 

A revisão da literatura, que é encontrada anteriormente no primeiro e segundo subcapítulo, no início 

de um projeto permite-nos aprender com o trabalho de outros pesquisadores e observar como estes 

estabelecem metas, abordam problemas específicos e coletam informações (Patten, 2001). 

Os questionários destinam-se aos alunos das turmas de FM de ambas as instituições, abrangendo o 2º 

Ciclo, 3º Ciclo e Secundário do regime Articulado, Supletivo e Integrado, ou seja, do 1º Grau ao 8ºGrau. 

Os Encarregados de Educação destes e os Docentes da disciplina de Formação Musical. O intuito da 

entrega deste inquérito seria entender qual a perceção, a frequência de envio e a opinião que têm em 

relação aos TPC e à realização do mesmo. A escolha estre a instituição pública e privada é pelo fator de 

que existe uma realidade no sistema educativo do ensino especializado da música que vive muito de 

uma rede essencialmente privada, podendo verificar que os números dos conservatórios públicos é 

diminuto quando comparados com o privado, por isso, é importante termos uma opinião desse. 
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4. Análise e discussão da informação recolhida 

4.1. Questionário aos Encarregados de Educação 

O questionário aos Encarregados de Educação está organizado a partir de três enfoques fundamentais: 

o perfil e a relação de parentesco do encarregado de educação, o lugar do educando no contexto escolar 

e, por último, o TPC na perspetiva do encarregado de educação. 

Qual a sua relação com o seu educando? [pergunta 01] 

 

                                                                    Gráfico 1 - Qual a sua relação com o seu educando? 

As respostas dadas pelos 46 inquiridos, no qual, são os encarregados de educação dos alunos que 

também participaram neste inquérito, é possível verificar que trinta e cinco deles, são Mães e onze são 

Pais. 

Qual a sua formação académica? [pergunta 02] 

 

                                                                       Gráfico 2 - Qual a sua formação académica? 

As formações académicas destes, é possível constatar-se que vinte EE têm o Mestrado, dezasseis a 

Licenciatura, ou seja, 79% dos questionados têm formação superior. 
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No que diz respeito à sua profissão, a resposta com maior taxa é a docência, sendo estes 12 inquiridos, 

ressaltando que, 4 são professores de Instrumento ou Música. 

Tem alguma formação e/ou conhecimento musical? [pergunta 07] 

 

                                                               Gráfico 3 - tem alguma formação e/ou conhecimento musical? 

À questão, Se tem alguma formação e/ou conhecimento Musical, verifica-se que dezoito responderam 

não, dezoito responderam um pouco e dez responderam sim.  

Em que ano de escolaridade o seu educando se encontra? [pergunta 04] 

 

                                                       Gráfico 4 - Em que ano de escolaridade o seu educando se encontra? 

Uma vez questionados sobre o ano de escolaridade que se encontra o seu educando, observa-se que o 

2º Grau tem a maior taxa (11 EE). 
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Qual a tipologia da escola que o seu educando frequenta? [pergunta 05] 

  

Na questão seguinte, constata-se que trinta inquiridos são da escola pública do ensino especializado e 

dezasseis são da escola privada do ensino especializado. 

Em que regime o seu educando se encontra? [pergunta 06] 

 

                                                                Gráfico 6 - Em que regime o seu educando se encontra? 

No gráfico acima, observa-se que mais de metade dos EE têm o seu educando no regime articulado (35). 
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                                       Gráfico 5 - Qual a tipologia da escola que o seu educando frequenta? 
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Ajuda o seu educando a realizar os TPC de FM? [pergunta 08] 

 

                                                              Gráfico 7 - Ajuda o seu educando a realizar os TPC de FM? 

 

Relativamente á ajuda que dão aos seus educandos a realizar os TPC de FM, verifica-se que 56% dos 

inquiridos não ajudam (41%) os seus filhos ou raramente (15%).  

Comente as seguintes afirmações… [pergunta 09]  

 

Gráfico 8 - Comente as seguintes afirmações… 

De seguida, foi questionado aos inqueridos, qual o seu comentário referente a algumas afirmações. Se 

estes concordam com a realização dos TPC, dois Encarregados de Educação discordam totalmente 

(4,5%) e 21 concordam (45,7%), posto isto, repara-se que mais de metade concordam/concordam 

totalmente (80,5%). Se Acham que o seu educando tem demasiados TPC dez EE discordam totalmente, 

dezoito discordam, observa-se assim que estas duas respostas corresponde a mais de metade (60,8%).  
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Comente as seguintes afirmações… [pergunta 10] 

 

Gráfico 9 - Comente as seguintes afirmações… 

No gráfico representado anteriormente, identifica-se que em relação às afirmações, o meu educando 

realiza os TPC, trinta e três EE concordam totalmente e treze concordam, correspondendo a 100% das 

respostas dadas. Seguidamente, o meu educando, pede-me ajuda quando são sabe realizar o TPC, dez 

inquiridos discordam totalmente e sete concordam totalmente, verificando-se que as percentagens por 

respostas estão muito divididas não havendo grandes diferenças. Por último, o meu educando, copia as 

respostas pelas soluções, trinta e três discordam totalmente, doze discordam, representando novamente 

mais de metade das respostas (97%). 

Na sua opinião, os TPC servem para… [pergunta 11] 

 

Gráfico 10 - Os TPC de FM servem para... 
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Posteriormente, foi pedida a opinião aos EE, em ralação para que servem os TPC de FM, tendo com 

menor taxa, a afirmação, os alunos passarem menos tempo a brincar, jogar e ter o seu tempo de lazer com 

uma resposta, e com maior taxa, consolidar a matéria dada em sala de aula com trinta e cinco, observa-

se que mais de metade dos Encarregados de Educação encontram-se em concordância com esta 

questão. 

Quanto tempo demora o seu educando a realizar os TPC de FM? [pergunta 12] 

 

                                             Gráfico 11 - Quanto tempo demora o seu educando a realizar os TPC de FM? 

Relativamente, ao tempo que demora os respetivos educandos a realizar os TPC de FM, mais de metade 

dos inquiridos demostram que no máximo demoram 30 minutos (72%), trinta EE responderam menos 

de 15 minutos (31%), dezanove registaram entre 16 a 30 minutos (41%).  

Habitualmente, o seu educando realiza os TPC de FM em que local? [pergunta 13] 

 

                                           Gráfico 12 - Habitualmente, o seu educando realiza os TPC de FM em que local? 

Por último, foram questionados onde, habitualmente, o seu educando realiza os TPC de FM, quarenta e 

cinco EE responderam em casa, nove na escola e dois no ATL. 
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4.1.1. Interseções de algumas das variáveis do questionário - Encarregados 

de Educação 

Para a realização das comparações, inicialmente foram contabilizadas as ocorrências para cada 

resposta. Em seguida, foi feita a soma dessas ocorrências e calculada a média destas, ou seja, o número 

da média corresponde aos números representados em parentes no gráfico. Após analisar os resultados, 

surge o interesse em cruzar alguns dados, ao considerar a informação de que existem 16 encarregados 

de educação na escola privada e 30 na escola pública, percebe-se que as amostras não estão 

equilibradas, esta informação deve ser levada em conta ao interpretar os resultados.  

Ao examinar a questão, concordo com a realização dos TPC, observa-se que os Encarregados de 

Educação da escola privada, em média, concordam (3,8) com esta afirmação, tanto quanto, os EE da 

escola pública (4,1), podendo verificar no seguinte gráfico. 

 

Gráfico 13 - Concordo com a realização dos TPC, respostas separadas 

Ao analisar a questão, acho que o meu educando tem demasiados TPC, constata-se que os EE da escola 

privada, em média, não estão decididos (2,7) desta afirmação, enquanto, os EE da escola pública, em 

média, discordam (2,3), conforme ilustrado no gráfico abaixo. 

1
2

4

0

16

5

11

3,8

4,1

Escola Privada Escola Publica

Discordo Totalmente (1)

Discordo (2)

Não estou decidido (3)

Concordo (4)

Concordo Totalmente (5)

Média



 

55 
 

 

Gráfico 14 - Acho que o meu educando tem demasiados TPC, respostas separadas 

 

4.2. Questionário aos alunos 

No caso do questionário administrado aos Alunos este organiza-se do seguinte modo: o perfil do aluno, 

o lugar deste no contexto escolar e, por último, o TPC na perspetiva do aluno. 

Qual é o teu sexo? [pergunta 01] 

Os resultados apresentam que os cinquenta e oito inquiridos, no qual são os alunos do Conservatório 

de Música, Teatro e Dança de Vila do Conde e da Escola Artística de Música do Conservatório Nacional, 

são vinte e quatro do sexo masculino e trinta e quatro do sexo feminino.  
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Qual é a tipologia da tua escola? [pergunta 02] 

 

É possível verificar que vinte e cinco destes são da escola privada do ensino especializado e trinta e três 

da escola pública do ensino especializado.  

Encontras-te em que regime? [pergunta 03] 

 

Gráfico 17 - Encontras-te em que regime? 

No gráfico acima, observa-se que mais de metade dos alunos são do regime articulado (trinta e oito). 
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Em que ano de escolaridade te encontras? [pergunta 04] 

 

Gráfico 18 - Em que ano de escolaridade te encontras? 

Uma vez questionados qual a sua escolaridade, verifica-se que o 2.º Grau tem uma maior taxa (doze 

alunos) e o 7.º Grau tem uma menor taxa (quatro alunos). 

Com que frequência são enviados TPC de FM? [pergunta 05] 

 

                                                Gráfico 19 - Com que frequência são enviados TPC de FM? 

À questão, com que frequência são enviados TPC de FM, é possível observar-se que mais de metade 

recebe trabalhos para casa (51%), vinte e quatro alunos responderam frequentemente (41%) e seis 

muito frequente (10%).  
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Com que frequência tu… [pergunta 06] 

 

Gráfico 20 - Com que frequência tu… 

De seguida, foram questionados, qual a frequência em que fazem os TPC, verifica-se uma diferença 

ampla entre as respostas, vinte e oito alunos afirmam muito frequente (48,3%) e três raramente (5,1%). 

Se pedem ajuda aos seus colegas, quando não sabem fazer, dezasseis responderam frequentemente 

(27,6%) e quinze ocasionalmente e nunca com a mesma percentagem (10,3%). Também foram 

questionados, qual a frequência em que copiam as respostas pelas soluções, com maior resposta 

cinquenta e dois alunos responderam nunca (89,7%). Com que frequência pensam que o professor 

envia demasiados TPC, observa-se que quase metade dos alunos nunca pensaram (46,6%), 

correspondendo a vinte e sete alunos. 

Na tua opinião, os TPC de FM servem para… [pergunta 07] 

 

Gráfico 21 - Na tua opinião, os TPC servem para... 
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No gráfico representado anteriormente, verifica-se qual a opinião dos alunos, em relação para que serve 

os TPC de FM, podendo assim, assinalar várias afirmações, a resposta mais selecionada, tendo, quarenta 

e três aprender, quarenta e quatro consolidar a matéria dada em sala de aula e com menos, um aluno 

assinalou, os alunos passarem menos tempo a brincar, jogar. 

Habitualmente, realizas os teus TPC de FM em que local? [pergunta 08] 

 

                                                Gráfico 22 - Habitualmente, realizas os teus TPC em que local? 

Relativamente onde habitualmente, realizam os TPC de FM, cinquenta e cinco em casa e vinte e oito na 

escola. 

Quanto tempo demoras a realizar os TPC de FM? [pergunta 09] 

 

Gráfico 23 - Quanto tempo demoras a realizar os TPC de FM? 

Posteriormente, foi pedido para indicarem quanto tempo demoram a realizar os TPC de FM, 

observando-se que mais de metade dos inquiridos demora entre os 16 a 30 minutos (52%), 

correspondendo a trinta alunos. 
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Como é deita a correção dos TPC de FM? [pergunta 10] 

 

Gráfico 24 - Como é feita a correção dos TPC de FM? 

Relativamente à questão, como é feita a correção dos TPC de FM, quarenta e três alunos responderam 

corrige no quadro, em grande grupo e nenhum inquirido selecionou a resposta individualmente, sem a 

tua presença. 

Que conteúdos de TPC de FM são enviados? [pergunta 11] 

 

Gráfico 25 - Que conteúdos de TPC de FM são enviados? 

No gráfico acima representado, observa-se que os conteúdos mais enviados são, podendo assinalar 

várias opções, com cinquenta e um alunos práticos orais e quarenta e sete teoria musical. 

 

 

 

 

1

43

2

0

38

O professor não corrige

Corrige no quadro em grande grupo

Individualmente, dizendo o que tens a
melhorar

Individualmente, sem a tua presença

Em grande grupo, com indicações da
melhoria do professor e dos colegas

47
51

26

4

Teoria Musical Páticos orais Práticos escritos Não são enviados
T.P.C.



 

61 
 

Quais os conteúdos de TPC de FM sentes mais evolução? [pergunta 12] 

 

Gráfico 26 - Quais os conteúdos de TPC de FM sentes mais evolução 

Que conteúdos de TPC de FM gostas mais? [pergunta 13] 

 

Gráfico 27 - Que conteúdos de TPC de FM gostas mais? 

No fim, foram questionados que conteúdos de TPC gostam mais e quais os conteúdos de TPC de FM sentem 

mais evolução, podendo assinalar várias opções, observa-se que a resposta mais dada no gráfico 26 (33 

teoria musical) não é a mesma do gráfico 27 (34 práticos orais), ou seja, o conteúdo que mais gostam 

não é o que sentem mais evolução. 

 

4.2.1. Interseção de algumas das variáveis do questionário - Alunos 

Conforme referido na página 52, a respeito da contabilização das médias, o processo foi idêntico. 

Na perceção dos alunos, à questão, com que frequência são enviados TPC de FM, identifica-se que a média 

das respostas na escola pública é frequentemente (3,7) e na escola privada é ocasionalmente (3,2), 

reconhecendo no gráfico abaixo representado. 
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Gráfico 28 - Com que frequência são enviados TPC de FM, respostas separadas 

Nesta mesma questão, quis-se não só perceber pela tipologia da escola, mas também, pelos graus, assim 

sendo, no 1.º grau e 2.º grau, a média, da frequência em que são enviados TPC de FM, é frequentemente 

(3,6 e 3,9), no 3.º grau ocasionalmente (2,9), no 4.º e 5.º grau frequentemente (3,6 e 4), no 6.º, 7.º e 8.º 

grau ocasionalmente (2,6; 3 e 3,3). De acordo com o gráfico seguidamente exibido. 

 

Gráfico 29 - Com que frequência são enviados TPC de FM?, respostas separadas 

Ao observar a questão, quais os conteúdos de TPC de FM sentes mais evolução?, separada por graus, 

constata-se que a média no 1.º Grau é práticos orais (2,6), no 2.º até ao 7.º grau práticos escritos e no 8.º 

grau práticos escritos. Ao examinar as respostas individualmente, é possível observar, como ilustrado 

no gráfico abaixo, que houve poucos alunos a responderem práticos escritos, no entanto, devido à 

presença de extremos nas respostas práticos orais e teoria musical, a média dessas duas categorias será 

considerada como representativa. 
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Gráfico 30 - Quais os conteúdos de TPC de FM sentes mais evolução?, respostas separadas 

 

4.3. Questionários aos professores da disciplina de Formação Musical 

O questionário aplicado aos docentes de FM está estruturado em três principais abordagens: o perfil do 

professor, a sua posição no contexto escolar e, por fim, a perspetiva do docente em relação aos trabalhos 

para casa. 

Qual o seu sexo? [pergunta 01] 

 

Gráfico 31 - Qual o seu sexo? 
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As respostas apresentadas pelos 6 docentes, verificando-se ser uma amostra pequena, é possível 

constatar-se que três destes são do sexo feminino e três masculino. 

Têm Formação Profissional? [pergunta 03] 

 

Gráfico 32 - Tem Formação Profissional? 

Á pergunta, tem formação profissional, os seis docentes responderam que sim. 

Qual a sua formação académica? [pergunta 02] 

 

Gráfico 33 - Qual a sua formação académica 

No gráfico representado acima, observa-se que a formação académica com a maior taxa é o mestrado 

com três respostas (50%), seguidamente, licenciatura com duas (33%). 
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Qual é o seu tempo de serviço na disciplina de Formação Musical? [pergunta 05] 

 

Gráfico 34 - Qual o seu tempo de serviço na disciplina de Formação Musical? 

Também foram inquiridos, qual o seu tempo de serviço na disciplina de Formação Musical, três 

assinalaram entre 6 a 15 anos (50%), dois mais de 26 anos (33%) e um entre 3 a 5 anos (17%). 

Qual o seu tempo de serviço? [pergunta 04] 

 

Gráfico 35 - Qual o seu tempo de serviço? 

De seguida foram questionados, Qual o seu tempo de serviço, três professores responderam entre 6 a 

15 anos (50%), dois mais de 26 anos (33%) e um entre 3 a 5 anos (17%). 
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Qual é a tipologia de escola que leciona? [pergunta 06] 

 

Gráfico 36 - Qual é a tipologia de escola que leciona? 

Uma vez questionados sobre qual a tipologia da escola que lecionam, privada do ensino especializado 

obteve-se mais de metade dos resultados, quatro respostas (67%) e pública do ensino especializado duas 

respostas (33%). 

Qual é o regime que leciona? [pergunta 07] 

 

Gráfico 37 - Qual é o regime que leciona? 

Às questões, qual o regime que leciona, podendo assinalar várias opções, os seis docentes assinalaram 

articulado (100%), cinco supletivo (83,3%) e dois integrado (33,3%). 
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Quais os anos de escolaridade que leciona da disciplina de FM? [pergunta 08] 

 

Gráfico 38 - Quais os anos de escolaridade que leciona? 

Quais os anos de escolaridade que leciona da disciplina de FM, podendo assinalar várias opções, observa-

se que mais de metade dos docentes assinalaram 3.º grau (5) e com menor taxa temos dois professores 

que selecionaram 6.º grau, 7.º grau e 8.º grau, ou seja, o secundário. 

Com que frequência envia TPC de FM? [pergunta 09] 

 

Gráfico 39 - Com que frequência envia TPC de FM? 

Uma vez questionados com que frequência envia TPC de FM, um docente respondeu muito frequente 

(17%), dois responderam frequentemente (33%) e três ocasionalmente (50%). 

Subsequentemente, é pedida a opinião em relação à concordância ou discordância com as afirmações 

seguintes:  
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Eu acho que os pais deviam apoiar mais os filhos nos TPC de FM! [pergunta 10] 

 

Gráfico 40 - "Eu acho que os pais deviam apoiar mais os filhos nos TPC de FM!" 

Nesta afirmação, verifica-se que no 1.º e 2.º grau metade dos docentes discordam (3), o 3.º grau tem 

com o mesmo número de docentes, nas respostas discordo e concordo (2), observando-se que não existe 

unanimidade nesta, no 5.º grau quatro professores responderam discordo e por fim, no ensino 

secundário verifica-se que os dois docentes selecionaram discordo e discordo totalmente.  

Os meus alunos realizam os TPC! [pergunta 11] 

 

Gráfico 41 - "Os meus alunos realizam os TPC!" 

Constata-se que a resposta mais dada no ensino básico foi concordo e no ensino secundário não existiu 

a mesma concordância, havendo um docente a responder concordo e outro discordo. 
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Os meus alunos pedem-me ajuda quando não sabem realizar os TPC! [pergunta 12] 

 

Gráfico 42 - "Os meus alunos pedem-me ajuda quando não sabem realizar os TPC" 

Como observado no gráfico anterior, é possível verificar-se que a resposta mais dada no ensino básico 

foi concordo e no ensino secundário não existiu a mesma concordância, havendo um docente a 

responder não estou decidido e outro discordo. 

Na sua opinião, com que finalidade envia TPC de FM? [pergunta 13] 

 

Gráfico 43 - Com que finalidade envia TPC de FM? 

A posteriori, segue-se a opinião dos mesmos, com que finalidade enviam TPC de FM, para consolidar a 

matéria dada em sala de aula, com maior taxa temos o 3.º grau com 5 respostas; para os alunos 

aprenderem a trabalhar sem ajuda do professor e serem mais responsáveis, três professores assinalaram 

para o 1.º, 2.º, 3.º e 4.º grau; para o professor avaliar o que os alunos sabem, dois docentes indicaram 

para o 1.º, 2.º e 4.º grau. As afirmações, Para aprender; Para os alunos passarem menos tempo a brincar, 

jogar e ter o seu tempo de lazer; Para os pais saberem o que os filhos estão a aprender; Não envio TPC não 

obtiveram nenhuma resposta.  
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Se os alunos não realizam os TPC de FM, qual será a razão? [pergunta 14] 

 

Gráfico 44 - Se os alunos não realizam os TPC de FM, qual será a razão? 

Relativamente ao gráfico apresentado acima, percebe-se que a afirmação, não gostam da tarefa e não 

querem foi assinalado em todos os graus.  

Como faz a correção dos T.P.C de FM? [pergunta 15] 

 

Gráfico 45 - Como faz a correção dos TPC de FM? 

No gráfico acima representado, observa-se como os docentes fazem a correção dos TPC de FM, assim 

sendo, a resposta com maior taxa é em grande grupo com indicações de melhoria. 
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No envio de TPC de FM quais os conteúdos que usa? [pergunta 16] 

 

Gráfico 46 - No envio de TPC de FM quais os conteúdos que usa? 

De seguida foram questionados quais os conteúdos que usam no envio de TPC de FM, a teoria musical, 

verifica-se que é enviado em todos os graus e os práticos orais também.  

Quais os conteúdos de TPC de FM os alunos gostam mais? [pergunta 17] 

 

Gráfico 47 - Quais os conteúdos de TPC de FM os alunos gostam mais? 

Posteriormente, foi pedido para indicarem, quais os conteúdos de TPC de FM os alunos gostam mais, na 

opinião dos mesmos, os práticos orais tem a maior taxa e posteriormente os práticos escritos. 
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Quais os conteúdos de TPC de FM, os alunos mostram maior evolução? [pergunta 18] 

 

Gráfico 48 - Quais os conteúdos de TPC de FM, os alunos mostram maior evolução? 

Foram questionados, quais os conteúdos de TPC de FM, os alunos mostram maior evolução, na opinião 

dos próprios, prático escritos tem a maior taxa, seguidamente da teoria musical e por fim os práticos 

orais. 

 

4.3.1. Interseção de algumas das variáveis do questionário - Docentes 

Conforme mencionado na página 52, o procedimento para calcular as médias foi o mesmo. 

Ao analisar a questão com que frequência envia TPC de FM?, é possível verificar-se que na escola privada 

a média é ocasionalmente e na escola pública muito frequente. 

 

Gráfico 49 - Com que frequência envia TPC de FM?, respostas separadas 

Ainda acerca desta questão, fez-se a divisão por ciclos de escolaridades, assim sendo, temos 3 

professores que lecionam o 2.º ciclo, 6 docentes o 3.º ciclo e 2 pedagogos o Secundário. Constatasse que 
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a média no 2.º ciclo é ocasionalmente, no 3.º ciclo e no secundário frequentemente. Podendo verificar-

se no gráfico abaixo. 

 

Gráfico 50 - Com que frequência envia TPC de FM?, respostas separadas 

Posteriormente, também foi vista nesta questão a comparação de tempo de serviço e a frequência de 

envio, tendo um docente entre 3 a 5 anos, no qual a média é ocasionalmente, três professores entre 6 e 

15 anos, tenho como média frequentemente e 2 docentes mais de 26 anos, em que a média é 

ocasionalmente, conforme ilustrado no gráfico a seguir 

 

Gráfico 51 - Com que frequência envia TPC de FM?, respostas separadas 

Na questão, no envio de TPC quais os conteúdos que usa?, separados pelos anos de serviço, é possível 

verificar que o docente entre 3 a 5 anos, não envia teoria musical, os práticos escritos e práticos orais 

envia para o 3.º grau, 4.º grau e 5.º grau, os professores com o tempo de serviço entre 6 e 15 anos, enviam 

em todos os graus teoria musical, práticos escritos no 1.º grau, 2.º grau e 4.º grau e práticos orais em 

todos os graus, por fim, os pedagogos que têm mais de 26 anos de tempo de serviço, enviam teoria 

musical no 3.º grau, 4.º grau, 5.º grau, 6.º grau e 7.º grau, práticos escritos são enviados no 3.º grau, 4.º 

grau e 5.º grau e os práticos orais no 3.º grau, 4.º grau, 5.º grau, 6.º grau, 7.º grau e 8.º grau. 
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4.4. Interseção de algumas das respostas dos três questionários realizados 

O procedimento para calcular a média é o mesmo que se encontra descrito na página 52. 

 

Gráfico 52 - Com que frequência são enviados TPC de FM?, Com que frequência envia TPC de FM?, interseção de respostas 

Á questão, com que frequência são enviados TPC de FM?, colocada aos alunos, e com que frequência envia 

TPC de FM?, apresentada aos docentes, é possível verificar-se que a perceção dos estudantes não se 

equipara com a perceção dos professores, pois, 32,8% dos alunos mencionam ocasionalmente e nos 

docentes equivale a 50%, na resposta raramente apenas os discentes responderam (15,5%), 33,3% dos 

pedagogos indicam frequentemente enquanto a percentagem nos alunos é de 41,1%, por fim, a opção 

muito frequente teve como taxa de percentagem de 16,7% dos professores e 10,3% nos discentes. 

Conforme referem Kralovec e Buell (2000), já citados na revisão de literatura, que pelo facto de existir 

uma pressão para elevar os padrões de ensino faz com que os docentes se sintam obrigados a atribuir 

tarefas importantes e excessivas para transmitir uma imagem de ensino rigoroso e de alto padrão de 

qualidade, contudo, ao examinar os questionários apura-se que metade dos docentes ocasionalmente 

(50%) é que envia trabalhos para casa, isto é, não se encontram neste contexto e circunstâncias que os 

autores expressam. Maria Araújo (2009), também se pronuncia a respeito deste tópico, escrevendo que 

existe uma distinção entre a visão tradicional e uma abordagem progressista que busca encontrar um 

equilibro entre o trabalho considerado árduo e importante, assim sendo, os docentes tentam conciliar 

as tendências opostas através de técnicas motivacionais. 
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Gráfico 53 - Acho que o meu educando tem demasiados TPC, pensas que o professor envia demasiados TPC, interseção de 
respostas 

Posteriormente, na pergunta acho que o meu educando tem demasiados TPC, demonstrada aos EE, e 

pensas que o professor envia demasiados TPC, colocada aos alunos, permito-nos analisar que maior parte 

dos Encarregados de Educação discordam com esta afirmação com 18 respostas e os 27 alunos 

apontaram que nunca pensaram nisso.  

Kralovec e Buell (2000) referem que a pressão para elevar os padrões de ensino e envolver os pais, fez 

com que houvesse um aumento de carga sobre os TPC, contudo, verifica-se que nos resultados do estudo 

mais de metade dos pais discorda (39,1%) ou discorda totalmente (21,7%) com a afirmação acho que o 

meu educando tem demasiados TPC, na perceção dos alunos, observa-se que ambos tem a mesma 

perceção, pois, os alunos à questão pensas que o professor envia demasiados TPC quase metade dos 

alunos nunca pensou, com 46,5 % e com menor percentagem, 6,9%, pensa frequentemente.  
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Gráfico 54 - Os TPC de FM servem para..., interseções de respostas 

Ao analisar a questão os TPC de FM servem para, podendo assinalar várias opções, nos três 

questionários a afirmação com mais respostas foi consolidar a matéria dada em sala de aula, e com 

menos os alunos passarem menos tempo a brincar, jogar e ter o seu tempo de lazer, todas as questões 

estão representadas no gráfico acima. 

 

Gráfico 55 - Quais os conteúdos de TPC de FM os alunos gostam mais? Que conteúdos de TPC de FM gostas mais?, interseção de 
respostas 

De seguida, inquiriu-se a pergunta na sua opinião, quais os conteúdos de TPC de FM os alunos gostam 

mais? no questionário dos professores e que conteúdos de TPC de FM gostas mais? presente no dos 

alunos, podendo ambos assinalar mais que uma afirmação, observa-se que a mais respondida em ambos 

é práticos orais e a menor é nenhum, respondido pelos alunos e pelos docentes é teoria musical. 
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Gráfico 56 - Quais os conteúdos de TPC de FM sentes mais evolução? Quais os conteúdos de TPC de FM, os alunos mostram maior 
evolução?, interseção de respostas 

Por último, ainda acerca dos tipos de conteúdos enviados, na questão quais os conteúdos de TPC de FM 

sentes mais evolução? no questionário dos alunos e no dos professores na sua opinião, quais os conteúdos 

de TPC de FM, os alunos mostram mais evolução, conseguindo apontar mais que uma afirmação, a com 

maior taxa presente nos docentes foi práticos orais e no dos alunos teoria musical, podendo verificar no 

gráfico anterior. 

Como referido previamente, Cooper (1986) afirma que os TPC também podem exigir o uso de diferentes 

habilidades, como leitura, escrita e exercícios práticos. Além disso, podem variar no grau de 

individualização, adaptando-se às necessidades individuais dos alunos, ou, as que são apresentadas por 

grupos de alunos, ou, da turma na totalidade. Contudo, em relação aos conteúdos enviados na Formação 

Musical verifica-se nos resultados do questionário feito aos docentes que tanto a teoria musical e os 

práticos orais são enviados em todos os graus, ou seja, a diferença que deve existir entre eles é as 

diferentes habilidades pedidas. 
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5. Considerações Finais 

O projeto de investigação que realizámos, como tantos outros do género, apresenta algumas limitações, 

designadamente, os três questionários implementados não terem um mesmo número de participantes 

ou os universos escolares do ensino especializado de música, público e privado, não terem uma 

representação de números de respostas idênticas. Nesse sentido, o cruzamento e a comparação dos 

dados obtidos do reduzido número de respostas obtidas, com um grau elevado de subjetividade ou as 

ilações de tendência obtidas, podem ser, fortemente, questionadas face á desigualdade da amostra. 

Tendo como objetivo, fornecer várias realidades e diferentes perspetivas, a nível de questionários e de 

revisão de literatura ao leitor.  

Os resultados analisados demostram que maioria dos participantes concordam com o trabalho para 

casa e quanto aos objetivos a alcançar com estes, grande parte apontou que seria para consolidar a 

matéria dada em sala de aula. Como mencionado anteriormente, Meirieu (1998) afirma que, o TPC não 

deve compensar ou até mesmo assumir o trabalho que não foi feito em sala de aula. O autor ainda 

argumenta que é crucial que o docente se esforce para oferecer exercícios estimulantes e acessíveis, 

que estejam alinhados com o conteúdo dado em sala de aula e assim possam complementar o processo 

de aprendizagem, por isso, é possível verificar-se que as opiniões dos inquiridos vão ao encontro com 

a opinião do autor. 

É possível observar-se que a frequência a que são enviados os TPC de FM na perceção dos docentes é 

menor que a dos alunos, isto pode significar que, também estamos a abordar o tema da perceção 

individual de cada inquirido, ou seja, o que pode ser muito frequente para um, para outro pode ser 

ocasionalmente.  

Pode-se observar que nos resultados do questionário, que 41% dos EE nunca ajuda o seu educando a 

realizar os TPC de FM ou raramente com 15%, ou seja, mais de metade dos mesmos não se encontra 

nos propósitos que Cooper (2007) expõe. Pois, este transmite que um dos propósitos dos TPC é o 

estabelecimento de comunicação entre pais e filhos. 

Em relação aos materiais enviados na disciplina de Formação Musical, os resultados desta pesquisa por 

questionário, mostra que a teoria musical e os práticos orais são comuns em todos os níveis de ensino. 

No entanto, as diferenças nos envios podem estar nas habilidades e nos níveis de dificuldade exigidos 

aos alunos em cada tarefa.  

Isto é um trabalho que se inicia, em que se pode desenvolver mais, se este fosse alargado. O desejo de 

uma pesquisa mais aprofundada surge aquando confrontada com a escassez de literatura sobre os 

trabalhos para casa na música, podendo focar em métodos que possam ser usados para atribuir, ou não, 

os TPC. Na ausência de informações detalhadas, incentiva-se, também, uma possível investigação por 
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estudos mais abrangentes e aprofundados que apontem uma compreensão mais precisa e racional do 

papel do dever de casa na disciplina de Formação Musical. 
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REFLEXÃO FINAL 

A realizaça o deste relato rio de esta gio e projeto de investigaça o estimulou o processo de crí tica e 

reflexa o sob a ana lise das pra ticas de sala de aulas, os objetivos e processos educativos, a execuça o da 

planificaça o e observaça o. A realizaça o da Pra tica de Ensino Supervisionada proporcionou-nos o 

conhecimento de diferentes perspetivas e teorias e facilitou a integraça o da pra tica com a literatura 

existente.  

A capacidade de integrar teoria e pra tica para construir conhecimento sobre o ensino e a pra tica docente 

e  o que os mestrados esperam desenvolver nas nossas carreiras profissionais.  Atrave s do esta gio, 

ganhamos uma perspetiva mais realista sobre o tema da Formaça o Musical e Classes de Conjunto 

relativamente a  pra tica educativa. A observaça o permitiu-nos conhecer as pra ticas dos cooperantes e 

reconhecer diferentes realidades e abordagens que funcionam para planificaço es de aulas. Obviamente, 

ocorreram algumas falhas ao longo das lecionaço es e planificaço es, mas foram rapidamente corrigidas 

para permitir a aprendizagem seguida ao longo do ano letivo e para a minha aprendizagem. Assim, 

pode-se dizer que atrave s da experie ncia e do trabalho cultivado durante o esta gio, ganhamos um 

enriquecimento profissional e pessoal que influencia a minha funça o, responsabilidade e missa o 

enquanto docente.   

A atualizaça o do conhecimento dos recursos disponí veis e a compreensa o das complexidades da 

educaça o sa o consideradas essenciais. Para o sucesso dos alunos, e  importante buscar o 

desenvolvimento contí nuo do professor com maior impacto por meio de atividades que inspirem uma 

maior paixa o pela mu sica. Acreditamos que a pra tica profissional que utiliza todos esses recursos 

beneficie os alunos e torne as aulas de mu sica cada vez mais atrativas. 

Por fim, finaliza-se assim mais uma etapa significativa na minha vida pessoal e acade mica, que faz com 

que tenha uma visa o, um encorajamento e incentivo para ser uma professora de Formaça o Musical e 

Classes de Conjunto, melhor e em constante crescimento. A partilha constante com os professores 

cooperantes e toda a comunidade educativa do Conservato rio de Mu sica, Teatro e Dança de Vila do 

Conde e os professores de mestrado foram o apoio indispensa vel e fundamental para o meu progresso 

e enriquecimento no meu caminho profissional e acade mico.  
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ANEXOS 

Cronograma 

Estágio em FM (básico) 

- Plano Curricular 

- Critérios de avaliação 

- Observações 

- Planificações  

Estágio em FM (secundário) 

- Plano Curricular 

- Critérios de avaliação 

- Observações 

- Planificações  

Estágio em CC (coro) 

- Critérios de avaliação 

- Observações 

- Planificações  

Questionários 

- Questionário Encarregados de Educação 

- Questionário Alunos 

- Questionário Docentes 

  



 
 

 
 

 

Dia Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho 

1 
 

Feriado Feriado Feriado 
Pl 11 FM 
OB. 1 FM Pl 1 FM 

 
Feriado 

 

2  OB. 3 FM Pl 7 CC       

3     Pl14 CC Pl 18 CC  Pl 8 FM  

4  Pl 3 CC  Pl 7 FM      

5   Pl 8 CC     Pl 25 CC  

6    Pl 10 CC Pl 15 CC Pl 19 CC    

7  Pl 4 CC Pl 5 FM - T. O    Feriado   

8 
 

 Feriado  
Pl 12 FM 
OB. 2 FM Pl 2 FM 

 
Pl 26 CC 

Feriado 

9  Pl 1 FM Pl 8 CC Pl 11 CC   Feriado   

10 Ob. 1 CC    Pl 15 CC Pl 19 CC  Pl 9 FM Feriado 

11  Pl 4 CC  Pl 8 FM      

12 Ob. 1 FM  Pl 9 CC     Pl 26 CC  

13    Pl 11 CC Pl 16 CC Pl 20 CC    

14 Ob. 2 CC Pl 5 CC Pl 6 FM       

15     OB. 3 FM Pl 3 FM - T. E.  Pl 27 CC  

16  Pl 2 FM Pl 9 Concerto Pl 12 CC      

17 Ob. 3 CC    Pl 16 CC Pl 20 CC Pl 23 CC Pl 10 FM  

18  Pl 5 CC  Pl 9 FM      

19 Ob. 2 FM      Pl 6 FM Pl 27 CC  

20    Pl 12 CC  Pl 21 CC    

21 Pl 1 CC Pl 6 CC     Pl 23 CC   

22      Pl 4 FM - T. O.  Pl 28 CC  

23  Pl 3 FM  Pl 13 CC      

24 Pl. 2 CC    Pl 17 CC Pl 21 CC Pl 24 CC Pl 11 FM Feriado 

25  Pl 6 CC  Pl 10 FM   Feriado   

26       Pl 7 FM Pl 28 CC  

27    Pl 13 CC Pl 18 CC Pl 22 CC    

28 Pl. 2 CC Pl 7 CC     Pl 24 CC   

29      Pl 5 FM  Pl 29 CC  

30  Pl 4 - T. E.  Pl 14 CC      

31 Pl 3 CC     Pl 22 CC  Pl 12 FM  

Ob. CC Aula observada Classe de conjunto - Coro 

Ob. FM Aula Observada Formação Musical Básico 

Pl CC Aula Planificada Classe de conjunto – Coro 

Pl FM Aula Planificada Formação Musical Básico 

OB. FM Aula observada Formação Musical Secundário 

Pl FM Aula Planificada Formação Musical Secundário 

 Interrupção Letiva 
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4º GRAU/ 8ºANO 

ANO LETIVO 2022/ 2023 



 

2 
 

 

- Reconhecer auditivamente frases rítmicas que podem incluir as seguintes células: 

 

Unidade de tempo = semínima Unidade de tempo = semínima com ponto 
 

 

 

 

 

 

- Ler e reconhecer auditivamente frases rítmicas que podem incluir as seguintes células: 

 

Unidade de tempo = semínima Unidade de tempo = semínima com ponto 
 

 

 

 

 

E todas estas células com as unidades de tempo: 
 

 

 

 

 

 

- Identificar os seguintes intervalos (melódicos e harmónicos): 

 

Auditivamente Classificação e construção 

 

2ªM - 2ªm - 3ªM - 3ªm - 4ªP - 4ªA (5ªd) - 5ªP – Todos, com alternância de clave 

6ªM – 6ªm – 7ªM – 7ªm - 8ªP 

 

-Trabalho nas seguintes tonalidades: 

Maiores, até 3 alterações; 

Menores, até 3 alterações, nas formas natural, harmónica e melódica. 



 

3 
 

 

 

- Fazer entoações com acompanhamento nas tonalidades propostas. 

- Fazer ditados de sons até ao intervalo de 5ª e 8ª, dentro das tonalidades estudadas. 

- Efetuar ditados melódicos a uma voz, até ao intervalo de 3ª, com as seguintes 

características: 
 

Tonalidades 
 

Dó M, Fá M, Sol M e Lá m 

 

Células Rítmica

- Efetuar ditados melódicos a duas vozes. 
 

- Identificar os acordes: 
 

Auditivamente 

 

Classificação e construção 

M – m – d (E.F. e Inversões) e A M – m – d (E.F. e Inversões) e A 

- Escrever a melodia do baixo com indicação da função tonal: 

I, IV, V, I6 e V6 graus, nos modos Maior e menor 

-Trabalho nos compassos:  

Simples Compostos 

2/4, 3/4, 4/4, 2/2, 3/2, 4/2, 2/8, 3/8, 4/8 6/8, 9/8, 12/8, 6/4, 9/4, 12/4, 6/16, 9/16, 12/16 

- Ler nas seguintes claves:  

Clave de sol (2ª linha).  

Clave de fá (4ª linha).  

Em pauta dupla (alternando as duas claves).  

Em pauta dupla (leitura vertical).  

Clave de dó (3ª linha).  

Clave de dó (4ª linha)  

- Fazer improvisações: Entoadas sem o nome das notas com cadência à dominante, à tónica e à 

relativa Maior; Entoada com o nome das notas e com o ritmo dado. 

- Identificar as escalas:  

Auditivamente Construção/ Classificação 

M – m (natural, harmónica, melódica), Mista M – m (natural, harmónica, melódica), Mista 
 



 
 

 
 

 

(M, m), Hexáfona (M, m), Cromática, Hexáfona 

 

Manual adotado: 

Sério, A (2018) Formação Musical, A Sério? (4º grau): Edição Fundação Bonfim 

 

Literatura (opcional): 

Gomes, A. E Vasconcelos, C. (2011) Música ao Nosso Ritmo – Formação Musical 4º grau. Porto: 

Bolsa de Estudos 

V. Catarina, Encontro com as notas – volume 1 - AVA Musical Editions 

AB Éditions Musicales: AB Chant3; AB Dictée3; AB Note3; AB Rythme3 

Firmino, J. (1976) Leituras Musicais vol. 4 Coimbra: Edição de autor 

Fontaine, F. (1955). Traité Pratique du rythme mesuré. Paris: Ed. Henry Lemoine 

Hindemith, Paul (1946) Elementary Training for Musicians. Berlin: Schott 

Jollet, J. (ed.) (1955) Dictées Musicales: vol. 4. Paris: Gérard Billaudot 

Leituras musicais variadas de repertório erudito e tradicional. 

 

 

Vila do Conde, 06 de setembro de 2022 

 

 

A Coordenadora A Direção Pedagógica 
 

 

______________________ ___________________________________ 
 

(Professora Isabel Silva) (Prof. Aires Pinheiro/Prof. Nuno Oliveira) 

 

 

 

 

 

 



 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE FORMAÇÃO MUSICAL 

 

  Ano Letivo 2022/ 2023       

  Ensino Básico – 2º e 3º ciclos       

 

A disciplina é avaliada de forma contínua, pelo que: 

- a avaliação do segundo período integrará em 50% a avaliação do primeiro;  

- a avaliação do terceiro período integrará em 50% a avaliação do segundo. 
No 9º ano existirá uma prova de final de ciclo com caráter global, composta por componente 

escrita e oral, que terá um peso final de 30%. 

Assim, neste ano, a nota final será resultado da seguinte fórmula: 

(3º período x 70%) + (prova global x 30%). 

 

Vila do Conde, 06 de setembro de 2022 

 

A Direção Pedagógica 
 

 

_________________________________ 
 

(Prof. Aires Pinheiro/Prof. Nuno Oliveira 

 
 



 

 

 
 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

  



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 
 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

  



 

 

 



 

 

 



 

 

 

  



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROGRAMA CURRICULAR DE 

FORMAÇÃO MUSICAL 

6º GRAU/ 10ºANO 

ANO LETIVO 2022/ 2023 
 



 

 

 

- Ler e reconhecer auditivamente frases rítmicas com as seguintes características: 

 

Escrita Unidade de tempo = semínima com ponto 

 

Tempo=tempo (t=t) 

Semínima = 1 Mínima = 1 

 

 

Colcheia = 1 

 

Tempo = tempo (t=t) Parte = parte (p=p) 

 

Semínima com ponto = 1 Mínima com ponto = 1 

 

Colcheia com ponto = 1 

 

 

- Identificar os seguintes intervalos (melódicos e harmónicos): 

 

Auditivamente 

 

Até duas oitavas 

 

Escrita 
 

 

Iniciar o ditado melódico atonal 

 

-Trabalho nas seguintes tonalidades: 

Maiores, todas as alterações; 

Menores, todas as alterações, nas formas natural, harmónica e melódica; 

Todas as escalas e modos aprendidos 

- Fazer entoações com acompanhamento em qualquer tonalidade ou modo. 

- Fazer entoações de reportório modal (dórico e frígio) e atonal. 

- Fazer ditados de preenchimento de espaços. 

- Efetuar ditados melódicos tocados a quatro vozes para retirar o Soprano e Baixo, sendo dado o Alto 

e Tenor. 

 



 

 

 

 

- Identificar os acordes:  

 

Auditivamente Classificação e construção 

M – m – d (E.F. e Inversões), A e 7ª dom., 7ªm M – m – d (E.F. e Inversões), A e 7ª dom., 7ªm 

e 7ªdim. e 7ªdim. 
 

 

- Escrever a melodia do baixo com indicação da função tonal: 

 

I, IV, V, I6, V6, VI V/V e V/VI graus, nos modos Maior e menor 

-Trabalho nos compassos: 

 

Irregulares 

5/8, 7/8 

 

 

- Ler nas seguintes claves: 

Todas as claves aprendidas anteriormente (melódica ou verticalmente) 

Clave de dó (1ªlinha) 

- Fazer improvisações rítmicas com compassos irregulares. 
 



 

 

 

 

Literatura (opcional): 

 

V. Catarina, Encontro com as notas – volume 3 - AVA Musical Editions 

AB Éditions Musicales: AB Chant4; AB Chant6; AB Dictée4; AB Dictée6; AB Note4; AB 
Note6; AB Rythme4; AB Rythme6 

Fontaine, F. (1955). Traité Pratique du rythme mesuré. Paris: Ed. Henry Lemoine 

Hindemith, Paul (1946) Elementary Training for Musicians. Berlin: Schott 

Jollet, J. (ed.) (1995) Dictées Musicales: vol. 5. Paris: Gérard Billaudot 

Labrousse, M. (1993) Cours de Formation Musicale: 6ème année. Paris: Editions Henry Lemoine 

Leituras musicais variadas de repertório erudito e tradicional: tonalismo, modalismo e atonalismo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila do Conde, 06 de setembro de 2022 

 

 

 

 

 

 

A Direção Pedagógica 
 



 
 

 
 

 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DE FORMAÇÃO MUSICAL 

Ano Letivo 2022/ 2023 

Ensino Secundário 

 

 

A disciplina é avaliada de forma contínua, pelo que: 
 

- a avaliação do segundo período integrará em 50% a avaliação do primeiro; 

- a avaliação do terceiro período integrará em 50% a avaliação do segundo. 

No 12º ano existirá uma prova de final de ciclo com caráter global, composta por componente 

escrita e oral, que terá um peso final de 30%. 

Assim, neste ano, a nota final será o resultado da seguinte fórmula: 

(3º período x 70%) + (prova global x 30%). 

 

Vila do Conde, 06 de setembro de 2022 

 

A Direção Pedagógica 

 
 

_______________________________ 
 

(Prof. Aires Pinheiro/Prof. Nuno Oliveira



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

  



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 
 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/bitstream/123456789/11371/1/Arquivototal.pdf


 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

Critérios de Avaliação 

Curso Secundário de Música 

Disciplina de Classe de Conjunto 

Ano letivo 2022/2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vila do Conde, 08 de setembro de 2022 

 

A Direção Pedagógica 
 

 

_______________________________ 
 

(Prof. Aires Pinheiro/ Prof. Nuno Oliveira)



 

 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 

https://europeanchoralassociation.org/wp-content/uploads/2019/01/singingeurope_report.pdf
https://europeanchoralassociation.org/wp-content/uploads/2019/01/singingeurope_report.pdf


 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 
 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 

https://repositorioaberto.up.pt/bitstream/10216/54974/2/29716.pdf
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